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SALINEIROS 
E CERAMISTAS  
CRITICAM AÇÃO 
DO IBAMA

Representantes do setores 
salineiro e ceramista afi rmam 
que ações do órgão federal 
causaram prejuízos que, 
somados, alcançam a casa 
dos R$ 2,2 bilhões. Somente os 
ceramistas reclamam perdas 
de R$ 1,2 bilhão e fechamento 
de pelo menos 20 empresas.

11. CIDADES

3. PRINCIPAL

/ COLAPSO / 
QUEIMADA NO PIAUÍ 

PROVOCA APAGÃO QUE 
DEIXA NORDESTE NO 

ESCURO POR CERCA DE  
TRÊS HORAS E GERA O 
CAOS DE NORTE A SUL 
EM NATAL, TRAVANDO 

O TRÂNSITO E 
CAUSANDO DIVERSOS 

PREJUÍZOS  

O dia terminou mais cedo em 
Natal, ontem. Por volta das 

15h, após o início do apagão, 
o expediente foi encerrado 
em escolas, repartições e 
empresas; e logo a cidade 
afogou-se no caos gerado 
pela falta de controle de 

tráfego.  De norte a sul da 
capital, tudo parou. A falta 
de energia procovou ainda 

problemas em hospitais, 
nos celulares, rebelião de 

presos na Ribeira e o atraso 
no pagamento de parte do 

funcionalismo estadual.

CIRO ATACA O 
‘MORALISMO 
DIFUSO’ DE 
MARINA SILVA
De passagem por Natal, ex-
governador do Ceará, Ciro 
Gomes, detona Marina Silva e 
sua pretensa candidatura. 

5. POLÍTICA

PROMOTOR 
PEDE A SAÍDA 
DE PADANG E 
JOSÉ MARIN 

APÓS 
DERROTA, 
PINTADO 
VAI  PARA O 
LUGAR DE 
FUCKS 

Motivado por denúncia de 
torcedor do ABC, promotor 
José Augusto Peres entra 
com ação pedindo a 
interdição do Nazarenão 
(Goianinha); e a saída dos 
presidentes do América, 
Alex Padang; e da CBF, José 
Maria Marin. 

Após seis partidas sem 
vencer, Argel Fucks deixa 
de ser o técnico do América 
e para o seu lugar diretoria 
chama Pintado, quarto 
treinador a comandar o 
alvirrubro em 2013. 

 ▶ José Augusto Peres, da 

defesa do consumidor
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FOLHAPRESS

OS BRASILEIROS TÊM o quinto 
pior índice de satisfação 
com o atendimento que 
recebem das empresas 
após uma compra o 
aquisição de um serviço, 
de acordo com um 
levantamento feito pela 
Zendesk - empresa que 
desenvolve sistemas 
virtuais para interação com 
o cliente. A lista tem 28 
países. 

O estudo, que levou 
em conta dados do 
segundo trimestre deste 
ano, foi feito com base em 
dados de cerca de 16 mil 
companhias que usam 
o software da empresa 
americana. Para chegar 
ao resultado, são levadas 
em conta respostas dos 
usuários, que indicam se 
eles estão ou não satisfeitos 
com o serviço. 

Os clientes brasileiros 
tiveram um índice 
de satisfação com o 
atendimento de 70%, à 
frente apenas da Bélgica 
(69%), Turquia (68%), 
África do Sul (60%) e 
Emirados Árabes Unidos 
(58%). A lista é liderada 
por Nova Zelândia (92%), 
Canadá (91%), Austrália 
(89%) e Noruega (89%). 

Apesar da baixa 
classifi cação, o índice 
subiu 8 pontos percentuais 
no Brasil em relação ao 
ano passado, mais do 
que a média mundial, 
que cresceu 3 pontos 
percentuais, chegando a 
81% de satisfação.

FOLHAPRESS

O MEC (MINISTÉRIO da 
Educação) informou ontem 
que 34% das universidades 
federais do país já reservam 
pelo menos metade de suas 
vagas a alunos de escolas 
públicas. 

Pela lei de cotas aprovada 
no ano passado, a meta de 
50% teria de ser cumprida 
apenas em 2016. Para 2013, 
a participação prevista é de 
12,5% das vagas para alunos 
de escolas públicas. 

Entre as dez 
universidades federais com 
maior oferta proporcional 
de vagas para cotistas 
estão a UFFS (Universidade 
Federal da Fronteira Sul), 
em Santa Catarina, a UFSJ 
(Universidade Federal de 
São João del Rei), em Minas 
Gerais, e UFRR (Universidade 
Federal de Roraima). 

Ainda segundo o MEC, o 
número de negros inscritos 
no Enem de 2013 aumentou 
29% na comparação com 
2012. O crescimento dos 
indígenas foi de 30%. Essas 
variações foram um pouco 
superiores ao crescimento de 
24% do total de inscritos, que 
chegou a 7,2 milhões. 

A inscrição de alunos 
que se declararam brancos 
aumentou 17%.

34% DAS 
FEDERAIS JÁ 
CUMPREM 
META DE COTAS 
PARA PÚBLICAS

BRASIL OCUPA 
5ª PIOR POSIÇÃO 
EM RANKING DE 
ATENDIMENTO

/ EDUCAÇÃO /

/ CONSUMIDOR /

FOLHAPRESS

O ETANOL VEM ajudando o gover-
no a importar menos gasolina, 
segundo declarou ontem a dire-
tora-geral da ANP (Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis), Magda 
Chambriard. 

Até o fi m do ano a expectativa 
é de que o etanol seja responsável 
por uma substituição na impor-
tação de gasolina de mais de US$ 
10 bilhões. Apenas com o aumen-
to de etanol na mistura de gasoli-
na, realizada em maio deste ano, 
de 20% para 25%, deixou-se de im-
portar US$ 1 bilhão, com expecta-
tiva de fechar o ano em “ 1,9 bilhão. 

“O etanol esta ajudando a ba-
lança comercial brasileira”, disse 
Magda. 

Segundo a diretora, o monito-
ramento de preços do combustí-
vel na bomba, que a ANP faz, iden-
tifi cou redução no preço do etanol 
para o consumidor. 

Segundo a regra que prevê 
vantagem para o abastecimento 
com o combustível verde quando 
ele custar até 70% do preço da ga-
solina, já é possível abastecer com 
etanol em alguns Estados. 

De acordo com Magda, em 
São Paulo, Paraná, Mato Gros-
so do Sul, Goiás gasolina e etanol 
apresentam relação custo/benefí-
cio equivalente. Em parte do triân-
gulo mineiro e do Mato Grosso a 
situação se repete. 

A diretora-geral da ANP tam-
bém disse ontem que o possí-
vel adiamento do primeiro leilão 
do pré-sal, do campo de Libra, na 
bacia de Santos, marcado inicial-
mente para 21 de outubro, está re-
lacionado com o processo de li-
cenciamento prévio e aprovação 
prévia da rodada. 

“Existe todo um processo. No 
pré-sal, encaminhamos todas as 
informações ao Ministério de Mi-
nas e Energia e ao Tribunal de 
Contas da União”, disse. Segundo 
a diretora, “o cronograma acaba fi -
cando apertado”. 

O texto continua sendo ana-
lisado pelo TCU. “Estou torcendo 
para que o TCU nos responda até 
o dia 2. Preciso fazer a publicação 
do edital dia 6, para isso tenho de 
mandar para o Diário Ofi cial até o 
dia 5”, afi rmou Magda. 

A diretora defendeu ainda que 
para mitigar a questão do crono-
grama, a agência divulgou os da-

dos públicos dessa rodada em seu 
site ofi cial, para que as empresas 
possam dar início aos estudos na 
área. “Que é complexa, grande e 
exige um desenvolvimento de pro-
dução que não é trivial”. 

PREÇO 
O ministro de Minas e Ener-

gia, Edison Lobão, se reuniu on-
tem durante duas horas com toda 
a diretoria da Petrobras, inclusi-
ve a presidente da estatal, Graça 
Foster, para discutir a conjuntu-
ra atual. 

Lobão disse que apesar de o 
governo admitir a defasagem de 
preços da gasolina e do diesel, não 
há perspectiva de aumento no 
momento. “Não se está cogitando 
aumento agora do ponto de vista 
do governo”, afi rmou. 

A preocupação do governo, 
disse o ministro, é com o refl exo 
na infl ação. 

“O governo conduz essa maté-
ria com a Petrobras com todo cui-
dado para que não haja refl exo na 
economia, gerando infl ação. Se de 
um lado temos as necessidades da 
Petrobras, de outro temos tam-
bém os cuidados com a econo-
mia”, concluiu.

 ▶ Bomba de combustível: gasolina tem 25% de álcool na composição

ARGEMIRO LIMA / NJ

FERNANDO SOUTELLO / AGIF / FOLHAPRESS

ÁLCOOL AJUDA 
NAS CONTAS
/ GOVERNO / AUMENTO DO PERCENTUAL DE ETANOL NA GASOLINA 
REDUZ IMPORTAÇÃO DO PRODUTO PELA PETROBRAS; ESTIMATIVA DA 
ANP É QUE CONSUMO REDUZA EM ATÉ US$ 10 BILHÕES OS GASTOS 
DA ESTATAL COM A COMPRA DE COMBUSTÍVEIS

RAFAELA SILVA GANHA 
OURO INÉDITO NO RIO

MASSA GANHA APOIO DE 
CHEFE DA FERRARI

/ JUDÔ-MUNDIAL /

/ AUTOMOBILISMO-F1 /

FOLHAPRESS

PRIMEIRA MULHER A conquistar 
ouro em Mundial para o judô 
brasileiro, Rafaela Silva che-
gou a pensar em abandonar os 
tatames. 

Suas dúvidas sobre con-
tinuar ou não a competir sur-
giram após a desclassifi cação 
na Olimpíada de Londres, ano 
passado, quando a judoca ca-
rioca disse ter sofrido precon-
ceito racial. 

Ontem, com a medalha 
de ouro no peito - venceu a fi -
nal por ippon no Rio, a judo-
ca faixa preta do Instituto Re-
ação afi rmou que conseguiu 
mostrar seu valor para quem a 
criticou. 

“É muito bom poder mos-
trar para o pessoal que disse 
que lugar de macaco não era 
no judô, que eu tinha que pro-
curar outra coisa para fazer”, 
desabafou a atleta. 

“Hoje (ontem) estou aqui 
mostrando que não depende 
da cor ou do dinheiro. Depen-
de da vontade e da garra.” 

Um título mundial femini-
no era a única conquista que 
faltava ao judô brasileiro -três 
judocas já haviam sido cam-
pões no masculino. 

Apesar disso, Rafaela con-
tou, ainda no ginásio Maraca-
nãzinho, que não havia assimi-
lado a façanha. 

“Eu vim com um objetivo, 
porque prata [ foi vice-campeã 
no Mundial de Paris-2011] eu 
já tinha. Falei que outra prata 
eu não queria, e que ninguém 
ia me tirar esse ouro”, contou a 
judoca carioca. 

“Ainda nem parei para pen-
sar que sou campeã mundial. 
E ainda por cima que estou fa-
zendo história. Sei que estou 
feliz com a medalha.” 

O choro de felicidade on-

tem, após a conquista do ouro, 
contrasta com as lágrimas da 
derrota de Londres, quando a 
atleta pensou em abandonar 
o esporte que abraçou quando 
era criança. 

“Você treina quatro anos, é 
um sonho estar em uma com-
petição daquela [Jogos de Lon-
dres] e conquistar uma meda-
lha. No momento da minha 
derrota, pensei que tinha jo-
gado fora quatro anos treinan-
do muito e competindo bem”, 
lembrou a lutadora. 

“Depois da Olimpíada, 
eu desanimei. Pensei em de-
sistir, em largar o judô, mas 
meus amigos e a minha famí-
lia me apoiaram e agora es-
tou aqui. Sou campeã mundial 
para mostrar para essas pesso-
as que me criticaram.” 

Na fi nal, a aluna de Flá-
vio Canto, ex-judoca e hoje co-
mentarista de TV, teve uma 
atuação perfeita e letal. 

Logo aos 50 segundos de 
combate, aplicou um golpe 
certeiro e conseguiu um ippon 
para derrotar a norte-america-
na Marti Malloy.

LUTAS
Na semifi nal, a judoca ca-

rioca derrotou com um waza-
ri a francesa Automne Pavia, lí-
der do ranking mundial. 

No começo de sua cami-
nhada, Rafaela fez uma estreia 
tranquila contra Hana Car-
michael, dos EUA, com três 
yukos. Em sua segunda luta, 
contra a romena Loredana 
Ohai, ela acabou sofrendo um 
yuko. Mas, faltando dez segun-
dos para o fi nal do combate, 
Rafaela conseguiu um wazari. 

Nas quartas de fi nal, a ju-
doca carioca voltou mais con-
centrada e, sem dar susto na 
torcida, conseguiu o ippon so-
bre Nora Gjakova, do Kosovo.

FOLHAPRESS

AINDA SEM CONTRATO para a 
próxima temporada da F-1, 
Felipe Massa ganhou ontem 
um bom motivo para man-
ter as esperanças de continu-
ar na Ferrari. 

Stefano Domenicali, che-
fe da escuderia de Maranello, 
afi rmou que sua preferência 
para 2014 é manter o brasi-
leiro como companheiro de 
equipe de Fernando Alonso. 

“Minha opção preferi-
da seria, claro, manter o Feli-
pe, porque ele é um bom ra-
paz, muito dedicado ao time 
e, se olharmos ao redor, não 
há muitos outros pilotos em 
condições de entrar em sua 
vaga e começar a entregar re-
sultados imediatamente.”

Segundo Domenicali, para 
fi car na vaga que ocupa desde 
2006, Massa tem de mostrar 
serviço. Precisamos de bons 
resultados “do Felipe, justa-
mente por isso não vamos 
correr para nos decidir.”

 ▶ Rafaela Silva, a primeira mulher a ganhar medalha de ouro no judô

 ▶ Felipe Massa: esperança
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EM SUA PRIMEIRA declaração após 
a fuga da Bolívia do senador Ro-
ger Pinto Molina, o presidente Evo 
Morales, pediu ao Brasil para en-
tregar o opositor, que foi condena-
do no país por corrupção e enfren-
ta outros 14 processos. 

“É importante devolver Roger 
Pinto à Justiça boliviana e que seja 
julgado como qualquer autorida-
de envolvida em temas de corrup-
ção”, disse Evo. Segundo ele, se es-
tivesse no lugar do Brasil, “coloca-
ria esse corrupto na fronteira”. 

“Ele não é um preso político e 
sua fuga é prova de que é um réu 
confesso”, disse Evo. 

Entre os processos ao qual 
Molina responde, quatro são por 
corrupção, mas há acusações de 

má gestão e homicídio. Opositor 
de Evo, ele se diz perseguido poli-
ticamente e pediu asilo em maio 
de 2012. 

O asilo diplomático foi conce-
dido pelo Brasil em junho, mas a 
Bolívia nunca deu o salvo-condu-
to, para que Molina deixasse a em-
baixada em segurança. Ele passou 
15 meses no local, até ser trazido 
por um diplomata brasileiro, de 
carro, numa operação sem o aval 
do Itamaraty, na última sexta. 

Segundo Evo, “é importante 
que o governo brasileiro explique 
o porquê dessa operação e do uso 
de carros diplomáticos”. “Estamos 
esperando uma resposta à nota 
ofi cial diplomática.” 

À reportagem o ministro de 
Governo boliviano, Carlos Rome-
ro, negou que La Paz tenha suge-

rido ao Brasil essa opção de retira-
da de Molina ou deixado uma bre-
cha para a fuga. 

Eduardo Saboia, o diploma-
ta que comandou a ação, disse 
que declarações de autoridades 
bolivianas abriram espaço para a 
operação. 

“Eles disseram que não havia 
motivo para refúgio na embaixa-
da porque não havia perseguição 
política, que ele poderia viajar no 
território boliviano”, disse Romero. 

Ontem, a presidente Dilma 
conversou com Evo por telefone, 
quando voltou a reafi rmar que a 
retirada não contou com sua au-
torização. Ela informou que o caso 
está sob investigação do Itamaraty. 

Segundo assessores, tudo foi 
esclarecido entre os dois e a rela-
ção bilateral não será afetada. 

Morales quer ‘devolução’ 
de senador fugitivo

/ DIPLOMACIA /
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FALTOU LUZ
ATÉ NO FIM DO TÚNEL

/ BREU /  APAGÃO ATINGE TODOS OS ESTADOS 
DO NORDESTE; EM NATAL, GERA TRANSTORNO NO 
TRÂNSITO, PREJUÍZO NO COMÉRCIO, ATRASO NO 
PAGAMENTO DE SERVIDORES E REBELIÃO DE PRESOS

RAFAEL DUARTE E
AURELIANO CHAVES
DO NOVO JORNAL

TRÂNSITO CONGESTIONADO, PARA-
DAS de ônibus lotadas, comércio 
e escolas liberando funcionários 
e estudantes mais cedo. O apa-
gão registrado na tarde de on-
tem em Natal, a exemplo de vá-
rias cidades do Nordeste, teve 
consequências até para os ser-
vidores públicos. É que o gover-
no informou que haverá atra-
so no pagamento devido a difi -
culdades que teve para concluir 
a folha. 

No entanto, a rebelião de 90 
presos no Centro de Detenção 
Provisória da Ribeira foi a ocor-
rência mais grave registrada na 
tarde de ontem. Os presos ima-
ginaram que a falta de energia 
fosse uma retaliação da própria 
delegacia e depredaram a estru-
tura interna do CDP. Um efetivo 
de policiais militares foi enviado 
no fi nal da tarde para conter a 
rebelião e evitar a fuga. 

No início da noite, os 90 de-
tentos foram transferidos para a 
penitenciária de Alcaçuz, já que 
o local, segundo o comandan-
te geral da Polícia Militar, coro-
nel Francisco Araújo, fi cou ina-
bitável por conta da quebradei-
ra. Nas ruas, a maioria das ocor-
rências envolveram acidentes 
de trânsito entre veículos presos 
nos engarrafamentos. 

O serviço de disque 190 re-
gistrou mais de 20 casos, entre 
acidentes e tentativa de roubo. 
Os registros foram considera-
dos normais pelo ofi cial de plan-
tão.  “Avaliamos que foi normal 
porque as linhas telefônicas (do 
190) fi caram sem ter contato por 
conta do apagão”, comentou o 
telefonista Ezequiel Barros.   

Já o Centro Integrado de 
Operações de Segurança Públi-
ca (Ciosp) identifi cou 12 ocor-
rências de trânsito sem gravida-
de e duas tentativas de roubo na 
Zona Leste de Natal. “A cidade 
virou um caos”, comentou o po-
licial de plantão, que pediu para 
não ser identifi cado. 

O apagão parou o trânsito 
em todo o trajeto das avenidas 
senador Salgado Filho e Hermes 
da Fonseca. Segundo o relato da 
jornalista Elisa Elsie, uma ambu-
lância fi cou parada no engarra-
famento e nem com a ajuda da 
polícia conseguiu sair. “A ambu-
lância estava com a sirene liga-
da, devia ter paciente dentro. 
Depois chegou o carro da po-
lícia, mas nem assim o pessoal 

A queda de energia, ocorri-
da a partir das 15h, comprome-
teu o funcionamento dos semá-
foros. Apenas nos cruzamentos 
mais concorridos, como Salga-
do Filho/Bernardo Vieira, havia 
guardas de trânsito para orientar 
o fl uxo, gerando tumulto entre os 
motoristas e congestionamento 
do fl uxo de carros.

Nas escolas, os alunos dis-
pensados de suas atividades 
aguardavam no portão pela che-
gada de suas mães. A estudante 
Emily Karoline, 14, juntava-se à 
multidão em uma parada de ôni-

bus da Praça Pedro Velho. “Nossa 
escola tem gerador, mas os pro-
fessores nos liberaram mais cedo 
para que a gente não tivesse que 
pegar ônibus na escuridão”, ex-
plicou. Os poucos ônibus e alter-
nativos que passavam pela para-
da estavam lotados.

Estabelecimentos comerciais 
não munidos de geradores acha-
ram melhor fechar as portas an-
tes do fi nal do expediente. Às 16h, 
funcionários da farmácia Santa 
Sara, localizada no cruzamento 
da Avenida Prudente de Morais 
com a Rua Alberto Maranhão, 

aguardavam em frente à droga-
ria por alguma solução. “Com a 
queda de energia, nosso estabi-
lizador pegou fogo”, disse Lindi-
mar Lourenço, 32. 

Alguns semáforos voltaram 
a operar normalmente às 16h45, 
mas o trânsito já estava com-
prometido. O bancário Horácio 
Carvalho, 36, estava indo para a 
UFRN quando percebeu que não 
haveria fl uxo. “Resolvi estacio-
nar por aqui e aguardar a movi-
mentação passar. Só espero que 
a professora abone minha falta”, 
satiriza.

ajudou. O engarrafamento co-
meçava na praça das Flores, no 
bairro de Petrópolis, e chegava 
até o túnel da UFRN”, afi rmou. 

O Governo do Estado divul-
gou uma nota explicando que o 
apagão vai atrasar o pagamento 
dos servidores estaduais. Segun-
do o governo, a pane elétrica que 
atingiu todo o Nordeste impediu 
a conclusão da transmissão dos 
arquivos eletrônicos da folha de 
pagamento do governo para o 
Banco do Brasil. 

“Em razão dessa interrupção 
na transmissão de dados, o pa-
gamento relativo ao primeiro dia 
útil de alguns órgãos da admi-
nistração direta poderá não es-
tar creditado à meia noite desta 
quarta-feira (28), como progra-
mado, e sim até o meio-dia des-
ta quinta-feira (29)”, diz a nota.

Na saúde, os hospitais esta-
duais não registraram maiores 
problemas e continuaram fun-
cionando com ajuda de gerado-
res. Porém, na rede municipal, 
no hospital dos Pescadores, bair-
ro das Rocas, dois pacientes que 
respiravam com ajuda de apare-
lhos contaram com o apoio de 
respiradores manuais, uma vez 
que o gerador da unidade esta-
va quebrado no momento do 
apagão. 

COMÉRCIO
De acordo com estimativa 

preliminar da Câmara dos Di-
rigentes Lojistas (CDL), o apa-
gão rendeu um prejuízo de 20% 
a 25% no faturamento do dia. 
As três horas de paralisação na 
parte da tarde fi zeram as lojas 
liberarem mais cedo seus ven-
dedores. Os shoppings segura-
ram parte dos funcionários, mas 
também sofreram. 

Para o diretor de SPC Bra-
sil do CDL, Afrânio Miranda, a 
expectativa dos lojistas é recu-
perar o prejuízo com o Liquida 
Natal, que começa ofi cialmen-
te hoje. “Eu diria que mesmo 
com as lojas de shopping fi can-
do mais tempo abertas, o prejuí-
zo do faturamento do dia variou 
de 20% a 25%. Até depois do apa-
gão, com a energia já de volta, fi -
cou difícil porque a população 
não sairia à noite para comprar 
depois do que aconteceu”, afi r-
mou o dirigente. 

Proprietário das lojas Miran-
da Computação, Afrânio con-
tou que deixou de vender em 
três lojas da rede. “Esperamos 
que com o Liquida Natal a gen-
te consiga amenizar esse prejuí-
zo”, comentou.

O apagão de energia que 
atingiu todos os Estados 
do Nordeste, na tarde de 
ontem, foi provocado por 
queimadas em duas linhas 
de transmissão privadas 
no Piauí, que fazem a 
interligação entre o sistema 
do Norte e do Nordeste. 

O primeiro desligamento 
ocorreu às 14h58, na ligação 
entre Ribeiro Gonçalves e 
São João do Piauí. A linha é 
operada pela IENNE, empresa 
controlada pela espanhola 
Isolux. Este circuito foi 
religado às 15h04, mas houve 
um novo desligamento, pelas 
mesmas razões, às 15h06. 

Pouco depois, também 
devido a queimadas, outra 
linha de transmissão que 
conecta Ribeiro Gonçalves 
a São João do Piauí, foi 
desligada às 15h08. Esta linha 
é operada pela Taesa, empresa 
controlada pela Cemig. 

As informações são do 
ONS (Operador Nacional do 
Sistema). Diante do problema, 
houve perda de “sincronismo 
e consequente separação da 
região Nordeste do restante 
do Sistema Interligado 
Nacional”. 

A perda de carga foi de 
10.900 MW, o que provocou 
o desligamento adicional das 
seguintes linhas: Presidente 
Dutra/Teresina, Presidente 
Dutra/Boa Esperança e Bom 
Jesus da Lapa/Rio das Éguas. 

Ainda de acordo com 
o ONS, a recomposição da 
energia foi concluída às 17h30 
nas capitais do Nordeste. 

A presidente Dilma foi 
informada do apagão logo 
no início da tarde, quando 
estava no Palácio da Alvorada. 
Irritada, por temer exploração 
política do caso pela oposição, 
que a acusa de tomar medidas 
intervencionistas no setor, 
a presidente determinou 
à sua equipe rapidez no 
restabelecimento da energia 
e investigação sobre a 
origem do problema.  Por 
volta das 17h ela recebeu as 
informações sobre os motivos 
do apagão e que a energia já 
estava sendo restabelecida em 
todas as capitais. 

 
HISTÓRICO 

Desde setembro do ano 
passado, quando Dilma 
anunciou que haveria 
um corte médio de 20% 
nas tarifas de energia aos 
consumidores a partir deste 
ano, ocorreram seis blecautes 
de grandes proporções em 
diversos Estados brasileiros. 

No ano passado, as falhas 
no fornecimento de energia 
fi zeram o ministro Edison 
Lobão (Minas e Energia) vir 
a público para tranquilizar a 
população. 

Na época, ele disse que 
não haveria racionamento 
de energia elétrica no país 
«nem agora, nem nunca 
mais». No último apagão de 
2012, mais de 3,5 milhões de 
consumidores, em 12 Estados, 
fi caram sem luz por uma 
hora. 

POUCOS GUARDAS PARA 
ORIENTAR O TRÂNSITO 

 ▶ Horácio Carvalho, estudante da UFRN: “Resolvi estacionar”

FÁBIO CORTEZ / NJ

PROBLEMA 
NAS LINHAS 
DO PIAUÍ 

 ▶ Longa fi la de congestionamento de carro na avenida Salgado Filho: algo incomum em Natal

 ▶ Trânsito fi cou congestionado porque os semáforos deixaram de funcionar

 ▶ Escolas dispensaram os estudantes mais cedo e as paradas de ônibus fi caram lotadas

CEDIDA / LUCIANA CAMPOS 

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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PRONTA RESPOSTA
O Governo Rosalba, normal-

mente lento nas tomadas de de-
cisão, foi rápido na indicação da 
substituta do professor Luiz Edu-
ardo Carneiro Costa na Secreta-
ria do Trabalho e Bem Estar So-
cial, numa opção por um nome de 
sua absoluta confi ança (exercia o 
cargo de Assessor Especial do seu 
Gabinete) com lastro político: foi a 
prefeita do município de Messias 
Targino,  Shirley Targino, ganha-
dora do Prêmio Prefeito Empre-
endedor do Sebrae, em 2010. Tido 
como o principal mecanismo de 
fazer política no Governo, a Secre-
taria do Trabalho foi entregue des-
de o início do Governo ao senador 
Garibaldi Alves. A nova Secretária 
é  presidente do PR-Mulher. Deta-
lhe: para deputado estadual Shir-
ley apoiou Walter Alves.

SANEAMENTO BÁSICO
Mesmo se colocando como 

parceira da CAERN, no momen-
to em que são realizados os maio-
res investimentos em saneamento 
básico da história de Natal, a Pre-
feitura abriu concorrência para a 
contratação de empresa especiali-
zada a fi m de elaborar o Plano de 
Saneamento Básico do Município 
de Natal, que pode ser um primei-
ro passo para reexaminar a ques-
tão da atual concessão.

NOSSOS INVENTORES
Dois pro-

fessores de nos-
sa Universidade 
Federal, André 
Laurindo Mai-
telli e Rutácio 
de Oliveira Cos-
ta, foram con-
templados com 
o “Prêmio Inven-
tor´2013”, da Pe-
trobras, com o Sistema de Contro-
le Automático de Bombeio Centrí-
fugo Submerso para Poços de Pe-
tróleo. O prêmio é concedido pela 
Petrobras aos pesquisadores que 
se destacam pelo desenvolvimen-
to de tecnoloigias inovadoras e ge-
ração de patentes promissoras.

BEM FEITO
O embaixador Sabóia fez aqui-

lo que o governo brasileiro deve-
ria ter tido a coragem de fazer até 
para mostrar a sua soberania na-
cional em um contexto sul-ame-
ricano. Declarou o senador José 
Agripino sobre a decisão do em-
baixador Eduardo Sabóia, levan-
do o senador Roger Pinto Moli-
na, que fi cou mais de um ano asi-
lado na Embaixada do Brasil em 
La Paz.

PAPEL DO JORNAL
Num país onde existem onze diferentes or-

ganismos com poderes para embargar qualquer 
obra, seja pública ou privada, além de possuir um 
Código de Processo, calcado nas melhores tradi-
ções cartoriais lusitanas, foram criadas as con-
dições ideais para a criação de uma corrente de 
juristas especializados em destacar o acessório e 
escamotear o principal. 

Uma tática perfeita para quem deseja travar o desenvolvimen-
to de qualquer projeto, produzindo intermináveis discussões capa-
zes de protelar indefi nidamente as tomadas de decisão, enquanto 
existirem magistrados que aceitem o debate das preliminares, es-
quecendo o principal. Quando se for contar a história da Hidrelé-
trica de Belo Monte, uma obra de Governo (Governo do PT), se terá 
material sufi ciente para justifi car o desenvolvimento das mais va-
riadas teses de como é possível difi cultar a construção de obra de-
fi nida como prioritária pelo Governo, sem a necessidade de julgar a 
legalidade do projeto em si. Para quem conjuga o verbo travar este 
é o ideal: -deixar a situação indefi nida, com a obra embargada, os 
custos aumentando, sem perigo de ninguém no futuro responder 
por eventuais prejuízos, a não ser o Estado.

Todo este enunciado está sendo apresentado como um abre-
-alas para uma situação menor, mas nem por isso livre do fi guri-
no adotado pelos juristas ecologicamente corretos. Eis os fatos: no 
domingo 19 de Maio, este Novo Jornal publicou em sua primeira 
página “IBAMA trava investimentos de R$ 11 bi no RN”, informan-
do que um relatório junta diferentes ações daquele órgão público e 
a perda de oportunidades para criação de 50 mil novos empregos 
nos últimos dez anos. Em vez de explicar sua posição em relação às 
perdas, o IBAMA preferiu discutir a falta de acesso a um relatório 
composto por recortes de jornal, que deram base à reportagem...

- Qual a importância do relatório em si? Nenhuma.
A importância está no conteúdo do tal relatório, uma coletânea 

de notícias e reportagens, mostrando as difi culdades enfrentadas 
para a implantação de diferentes projetos que somados represen-
tariam investimentos da ordem de R$ 11 bilhões, que permitiriam 
a criação de 50 mil empregos. A reportagem destaca que, ao contrá-
rio de outros Estados do Nordeste, que se benefi ciaram de um mo-
mento de abundância de capitais estrangeiros, o nosso Rio Grande 
do Norte não conseguiu implantar nenhuma dessas unidades. Este 
é o ponto: terá o IBAMA travado a vinda desses investimentos? Se 
travou, por que razão foram criadas tais difi culdades?

Foi buscando esclarecer esses pontos que o Novo Jornal pro-
curou o IBAMA e não ouviu nenhuma resposta. Os representan-
tes da instituição condicionaram as suas respostas à apresenta-
ção do “relatório”, organizado por empresários locais, e entregue 
à Ministra do Meio Ambiente. O Novo Jornal ponderou que a en-
trega do relatório poderia revelar a fonte, havendo no Brasil toda 
uma tradição de respeito à confi dencialidade da fonte que poderia 
ser quebrada e o jornal preferiu respeitar esse sagrado preceito. A 
reportagem enfatiza que os representantes do IBAMA não quise-
ram contestar a denúncia ou explicar as suas atitudes. Se estriba-
ram na necessidade de ver o relatório e não em conhecer o conte-
údo do tal relatório, que lhes foi apresentado.

Três meses depois, o Novo Jornal é transformado em  réu, 
numa ação em que não se confi gura nenhum dos crimes de im-
prensa, que se restringem aàprática de calúnia, infâmia ou difama-
ção. A reportagem  limitou-se, única e tão somente, a historiar os 
projetos que não prosperaram enquanto eram examinados pelo 
IBAMA, que depois disso deseja usar o espaço mais nobre do jor-
nal para dar as respostas que negou na época própria, de acordo 
com sua conveniência, deixando sua condição de fi scalizar para a 
de editar um jornal . Um tipo de atitude truculenta sem preceden-
tes nem nos tempos da ditadura.

 ▶ O  presidente da Câmara, Henrique 
Alves, cumpriu, em sete meses,  seu 
principal compromisso de campanha: 
a aprovação do Orçamento Impositivo, 
que rolava há anos.

 ▶ Uma missa solene marca, hoje, 
a abertura da programação de 8º 
aniversário da Ufersa, que transcorre 
domingo.

 ▶ Paulinho Araújo volta à Comunicação 
Social do Governo, com Glácia Marilac, 
substituindo a dupla Edílson Braga e 
Valéria Costa e Silva.

 ▶ Decisão unânime do Tribunal 
de Contas aprovou um voto de 
congratulações pela inauguração do 
Fórum Eleitoral Ney Marinho, em Nova 
Cruz.

 ▶ Completa 180 anos, no dia de hoje, 
da criação da Freguesia de Papary, atual 
Nísia Floresta.

 ▶ O jornalista Fagner Farias lança hoje 
na Cooperativa Cultural (Campus UFRN), 
seu livro “Mergulhos no Humano – 
Perfi s da Vida Real”.

 ▶ Começa hoje a 26ª Jornada de 
Ginecologia e Obstetrícia do Rio Grande 

do Norte.
 ▶ O Núcleo de Educação da Infância, 

NEI promove hoje o 1ª Diálogo com 
pais das crianças com necessidades 
educacionais especiais.

 ▶ A Câmara Municipal promove hoje a 
entrega do título de Cidadão Natalense 
Honorário ao professor Antônio Marques 
de Carvalho Filho.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ADVOGADO ANDRÉ ELALI SOBRE A PRETENSÃO DO
IBAMA DE ESCREVER A MANCHETE DO NOVO JORNAL.

A instituição federal atrapalha 
o desenvolvimento econômico 
e depois quer manipular a 
Justiça para que a imprensa 
não exerça seu papel”.

CAFÉ COM PROTESTO
A turma das centrais sindicais 

– CTB, CUT, Nova Central, Con-
lutas, Força Sindical e Fórum Po-
tiguar de Lutas – promovem um 
café da manhã hoje na sede da 
CTB (Rio Branco, 829) para anun-
ciar as manifestações programa-
das para amanhã, sequenciando a 
manifestação de 11 de julho, tida 
como muito inferior à expectativa.

CONGRESSO EM NATAL
Começa hoje no Hotel Parque 

da Costeira o Congresso Nacional 
de Direito Previdenciário, promo-
vido pela Escola Superior de Ad-
vocacia,  e que contará com a pre-
sença do ministro da Previdência, 
senador Garibaldi Alves, e do mi-
nistro Herman Benjamin, do Su-
perior Tribunal de Justiça.

PRESENÇA POTIGUAR
O lançamento nacional do li-

vro “1889”, de Laurentino Gomes, 
relatando a Proclamação da Repú-
blica, ocupando os espaços mais 
nobres da imprensa brasileira, 
tem muito do trabalho de um nor-
te-riograndense, a jornalista po-
tiguar Fernanda Pereira, que co-
manda assessoria do autor.

BNB ITINERANTE
O Banco do Nordeste iniciou 

esta semana nas cidades de Porta-
legre e Laurentino Cruz a progra-
mação do “FNE Itinerante” no Rio 
Grande do Norte, com o objetivo 
de aproximar as micros e peque-
nas empresas desses recursos. Até 
o fi m do ano, dez outras cidades 
serão visitadas. A próxima é Mes-
sias Targino, no dia 5 de setembro.

FESTIVAL NO GINÁSIO
Na tarede de hoje, no Ginásio 

da Cidade da Esperança, haverá o 
festival cultural do Agosto da Ale-
gria, envolvendo dez escolas es-
taduais de Natal, com apresenta-
ções de bandas de fanfarras, balé 
e dança folcóricas como Pastoril, 
Caboclinhos e Araruna.

E-COMMERCE
Quem estiver pen-

sando em montar uma 
loja virtual tem uma grande opor-
tunidade de tratar desse assunto, 
no dia de hoje, no hotel Praia Mar, 
onde se realiza um workshop da 
Câmara Brasileira de Comércio Ele-
trônico, Camara-e.net, com patro-
cínio dos Correios. Focado no mé-
dio, pequeno e micro empreende-
dor de internet, o evento se propõe 
a oferecer informações precisas a 
quem pretende abrir uma loja virtu-
al. O e-commerce deverá movimen-
tar este ano R$ 28 bilhões no Brasil.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Imagina na Copa
Não foi preciso muito. Foi só faltar energia durante o horário comer-

cial e Natal, uma cidade que já tem bastante problemas no trânsito com 
os semáforos funcionando, se viu imersa numa confusão que travou 
tudo de norte a sul e revelou a capital do Rio Grande do Norte comple-
tamente sem reação diante do caos. Quem teve o azar de estar nas ruas 
ontem à tarde – em seu carro ou em algum ônibus –   logo após todos te-
rem percebido que a luz não iria voltar rapidamente, sabe o que passou. 

De acordo com um inspetor da Secretaria de Mobilidade de Na-
tal, na hora do apagão 25 agentes tentaram organizar o trânsito da ci-
dade. Ao que parece não foi sufi ciente. Pelo twitter e outras redes so-
ciais, foram diversos – em diferentes pontos da cidade – os relatos 
de pessoas que fi caram presas no trânsito porque, sem os semáforos 
para regular a passagem dos carros, viram o tráfego ser enterrado vivo 
em meio à falta de amarelinhos para organizar os motoristas. 

A situação se tornou mais complicada ainda porque também fal-
tou boa dose de educação: na hora do problema, todo mundo queria 
logo sair de onde quer que estivesse e chegar em casa. E sendo assim, 
ninguém conseguiu chegar logo onde queria. Em meio ao desespero, 
quem salvou o dia foram anônimos (pedestres, motoristas e cobrado-
res) que fi zeram o trabalho dos agentes de trânsito, que também tra-
balharam, mas não deram conta do serviço como deveriam. 

Há relato de um cobrador que desceu do ônibus para organizar o 
tráfego e possibilitar a passagem de uma ambulância para a qual nin-
guém abriu passagem. Há outra história sobre um pedestre que orga-
nizou o tráfego no cruzamento das avenidas Antônio Basílio com Ro-
mualdo Galvão. 

Não se pode admitir que uma capital de Estado que vai receber a 
Copa seja pega de maneira tão despreparada para algo como o que 
ocorreu ontem. Foram milhares de pessoas prejudicadas porque não 
há, em Natal, um controle adequado de como o tráfego deve fl uir em 
momentos como o de ontem, diante de um apagão. Ou de um gran-
de evento esportivo. 

A falta de energia que desabou sobre o Nordeste – causada por 
uma queimada, segundo o Operador Nacional de Energia (ONS) – 
serviu para mostrar que além de sofrer  com as poucas vias para trá-
fego e ter cada vez mais carros nas ruas, a cidade ainda precisa apri-
morar sua gestão de trânsito. O apagão de ontem revelou para a ci-
dade que a gestão de trânsito, que já é bastante apagada, não está de 
maneira nenhuma pronta para socorrer os motoristas natalenses na 
hora em que eles mais podem precisar. Que o caos de ontem ilumi-
ne a Prefeitura e quem mais tiver competência sobre o assunto para 
tirar da experiência traumática de ontem algum plano para que, da 
próxima vez, o jornal possa contar que, ao invés de anônimos, os sal-
vadores do Trânsito de Natal são, simplesmente, amarelinhos, funcio-
nários públicos pagos para fazer este trabalho. Nada menos que isso. 

Editorial

História de vida
Uma pessoa especial, querida pela família e amigos, admirada 

por todos que a conhecem ou sabem da luta que empreende des-
de muito cedo para que os diferentes tenham oportunidades iguais e 
possam desfrutar de convivência harmoniosa numa sociedade habi-
tuada a cultivar o preconceito e a discriminação. Exemplo de supera-
ção, cresceu enfrentando desafi os que se tornaram cada vez maiores 
à medida que foi ocupando os espaços que lhe cabiam. 

Uma vez, ainda quando era criança e estudava numa escola tra-
dicional da cidade, ao sofrer rejeição das colegas que jogavam vôlei e 
impediram sua participação no jogo, não se deu por vencida. No dia 
seguinte, com dignidade, entregou às meninas em questão um folhe-
to de uma campanha publicitária do Ministério Público Estadual e da 
Ordem dos Advogados do Brasil/RN com os seguintes dizeres: “Pre-
conceito é crime”.  

Sempre assim, aprendendo e ensinando, concluiu os estudos re-
gulares e ingressou no magistério de nível médio. Com mérito e hon-
ra, na sua condição tornou-se a primeira professora no Brasil. Hoje, 
aos 33 anos, trabalha na Escola Doméstica de Natal com crianças de 
idade entre seis e sete anos. Entre os planos futuros, pretende lecio-
nar em escolas regulares para alunos com defi ciências. 

No Natal de 2010, desejando brindar os pais com algo que só ela 
poderia oferecer, passou muito tempo em seu quarto compondo his-
tórias infantis que falam de inclusão social, generosidade e tolerân-
cia. Agora estes escritos foram publicados em livro pelo selo Alfagua-
ra, da editora carioca Objetiva, com ilustrações de Bruna Assis Brasil 
e texto de apresentação de João Ubaldo Ribeiro. 

Neste livro há historinhas que começam assim: “Na fazenda da 
menina Sandra nasceu um lindo gato preto que vivia triste, pois os 
outros gatos fi cavam falando: - você é preto demais e dá azar!”. Ou en-
tão assim: “No rio da fazenda da menina Sandra tinha muitos sapos. 
Tinha um sapo que não tinha força para nadar com suas perninhas. 
Ele tinha defi ciências e era difícil”.

Há ainda nesta obra outra história que fala de uma galinha que 
nasceu na fazenda da menina Sandra e que rapidamente cresceu. “Só 
que ela não escutava nada, pois tinha defi ciência auditiva”. Não preci-
sa dizer aos leitores da coluna - e quem sabe futuros leitores do livro 
“Débora conta histórias” - que a autora encontrou, claro, um fi nal feliz 
para o gato preto, para o sapo manco e para a galinha surda.  

E o que João Ubaldo Ribeiro achou de tudo isso? Palavras do es-
critor baiano: “Raramente me emocionei tanto quanto ao ler pela pri-
meira vez as histórias escritas por Débora. Não posso deixar de refe-
rir-me ao fato de ela haver nascido com a síndrome de Down, porque 
isto torna seu exemplo ainda mais signifi cativo  ... São contos que en-
sinam docemente – e não só às crianças, porque os adultos também 
têm muito o que aprender com gente da grandeza de Débora Araú-
jo Seabra de Moura. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Algodão entre cristais
Incomodado com as críticas de seus assessores à movi-

mentação de José Serra para tentar mais uma candidatura 
presidencial pelo PSDB, Fernando Henrique Cardoso diz que 
o ex-governador paulista “não pode ser tratado indevidamen-
te” pelos tucanos. “Ele é fi gura de proa no partido, faz parte de 
sua história e tem o direito de lutar pelo que lhe parece ser o 
melhor para si e para o país. Não se devem atribuir razões me-
nores às suas ações políticas”, afi rma o ex-presidente. 

COMPASSO 
Serra conversou de novo com 
Roberto Freire na segunda-
-feira sobre o cenário eleitoral 
de 2014. Segundo o presidente 
do PPS, o ex-governador ainda 
não disse se vai se fi liar ou não 
ao partido, mas demonstrou 
estar “angustiado”. 

TRÂMITE 1 
A corregedora do TSE, Lauri-
ta Vaz, deve solicitar uma sé-
rie de medidas cautelares aos 
cartórios sobre o processo de 
criação da Rede Sustentabili-
dade. Mas o tribunal não vai 
fazer a validação de assinatu-
ras de apoiamento ainda não 
certifi cadas. 

TRÂMITE 2 
Ministros do tribunal opinam 
que, uma vez de posse do pro-
cesso e das assinaturas já con-
feridas, há estrutura na cor-
regedoria e tempo hábil para 
homologar o partido de Ma-
rina Silva antes de 5 de outu-
bro, prazo fi nal para disputar a 
eleição. 

RUBICÃO 
A cúpula do PT avalia que Edu-
ardo Campos (PSB) deu mos-
tras nesta semana de que sua 
candidatura à Presidência é ir-
reversível. Um dirigente cha-
mou de “abusadas” suas críti-
cas ao governo Dilma Rousseff . 

EM FAMÍLIA 
Nos bastidores da gravação do 
“Programa do Ratinho”, ante-
ontem, Eduardo Campos co-
brou do apresentador a fi liação 
de seu fi lho, Ratinho Jr., ao PSB. 

META 
Diante da recuperação da po-
pularidade de Dilma em pes-
quisas, petistas estimam que a 
presidente deve encerrar 2013 
com 50% de avaliações ótimo 
e bom - ainda abaixo dos 57% 
que tinha antes dos protestos 
de junho. 

ENDEREÇO 
Não foi por acaso que, na nota 

ofi cial sobre o apagão de on-
tem, o Planalto responsabili-
zou diretamente a Cemig, esta-
tal de energia de Minas Gerais, 
base eleitoral do tucano Aécio 
Neves. 

MÃOS À OBRA 
O chanceler Luiz Alberto Fi-
gueiredo embarca amanhã 
com Dilma para a cúpula da 
Unasul no Suriname. Sua pri-
meira missão será costurar um 
consenso para a indicação do 
novo presidente do órgão. O 
governo prefere que não seja 
nem brasileiro nem argentino. 

SEMPRE RIR 1 
Na segunda-feira pela manhã, 
o ex-ministro Antonio Patrio-
ta já fazia piada sobre sua situ-
ação demissionária com seus 
assessores no Itamaraty. 

SEMPRE RIR 2 
Pediu que um deles fosse a sua 
sala para despachar. “E me traz 
aquele discurso que não vou fa-
zer na Assembleia da ONU.”

DECOLOU 
O ministro Moreira Franco 
conseguiu emplacar seu pri-
meiro nome na Secretaria 
de Aviação Civil. Foi nomea-
do esta semana para a Secre-
taria de Aeroportos o advoga-
do paraibano Nelson Negrei-
ros Deodato Filho, apadrinha-
do do senador Vital do Rêgo 
(PMDB-PB). 

SUPERSÔNICO 
Entre suas atribuições estará a 
gestão do Fundo Nacional de 
Aviação de Aviação Civil, que 
terá receita de R$ 3 bilhões em 
2014. 

RUSH 
O Ministério Público e a Polí-
cia Militar vão acompanhar de 
perto a eleição para a presidên-
cia do sindicato de motoristas 
de ônibus de São Paulo, hoje e 
amanhã. Em julho, duas pesso-
as foram feridas a tiros em uma 
discussão envolvendo as duas 
chapas da disputa.

Esse apagão revela que o setor 
elétrico brasileiro está parecendo um 

vagalume: nunca se sabe se ele estará 
aceso ou apagado. 

DO DEPUTADO NILSON LEITÃO (PSDB-MT), líder da minoria na 
Câmara, sobre a falha de abastecimento de energia que afetou o 

Nordeste na tarde de ontem.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DE GRÃO EM GRÃO

Em discurso na abertura do Congresso Brasileiro de Avi-
cultura, terça-feira, em São Paulo, o governador Geraldo Alck-
min (PSDB) usou um trocadilho para elogiar as qualidades da 
produção brasileira no setor. 

- Quero dizer ao vice-presidente Michel Temer que o Bra-
sil, nesta matéria, canta de galo. 

Diante de risos tímidos da plateia, o vice emendou: 
- Governador, o Brasil canta de galo, de frango, de marre-

co, de pato. Porque são tais e tantas as exportações que a avi-
cultura brasileira faz que ao galo devem se somar essas ou-
tras espécies!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br OS TIROS DE CIRO

/ CONTUDENTE /  EX-GOVERNADOR DO CEARÁ FAZ PALESTRA EM NATAL 
E, COMO DE COSTUME, DISPARA SUAS CRÍTICAS: POLÍTICA ECONÔMICA E 
CANDIDATURA DE MARINA SILVA SÃO OS ALVOS DA VEZ

RENATO LISBOA 
DO NOVO JORNAL

LONGE DA CENA política nacio-
nal, o ex-governador do Cea-
rá, ex-ministro da Fazenda e 
ex-presidenciável Ciro Gomes 
(PSB) continua dando declara-
ções contundentes, atributo que 
já lhe custou perda de votos em 
eleições importantes. Em pales-
tra durante o lançamento do Li-
quida Natal, ele disse que a pior 
coisa que poderia acontecer ao 
Brasil seria a eleição de Marina 
Silva, por causa de seu “mora-
lismo e ambientalismo difusos”. 
Inseparável dos adjetivos, afi r-
ma que a nossa geração de su-
perávit primário é “burra” e con-
sidera a sua correligionária, a vi-
ce-prefeita de Natal, Wilma de 
Faria, “extraordinária” e aposta 
nela como um bom nome para 
o governo do Estado.   

O cearense considera que 
toda a insatisfação popular ma-
nifestada nas ruas no mês de ju-
nho foi resvalar “em sua querida 
amiga” Marina Silva, mas de ma-
neira equivocada. 

“Se quiser afundar o Brasil, 
imagina a Marina Silva na pre-
sidência da República, porque 
ela representa um moralismo 
difuso. Querem trocar ela por 
Dilma. Quem acha que Dilma 
é corrupta? Ninguém, ela não é 
corrupta. Defi nitivamente é sé-
ria”, declara.

Continuando a sua críti-
ca a Marina Silva, que corre 
para tentar viabilizar o partido 
Rede Sustentabilidade, Gomes 
diz que ela também represen-
ta um “ambientalismo difuso”, 
muito bem aceito pela socieda-
de, mas com pouca substância 
e também equivocado. Um des-
ses equívocos seria a defesa, por 
parte dela, da assinatura de um 
tratado internacional declaran-
do a energia de base hidráulica 
como “não renovável”.

“Isso tem conseqüências 
práticas. Se o tratado for assina-
do, toda a nossa produção fi cará 
sob a suspeição de ser insusten-
tável e estaríamos nos sujeitan-
do a mil restrições. Como nós 
vamos pagar isso?”, questiona. 

O ex-governador acredita 
que a ambientalista “nunca ou-
viu falar em Balanço de Paga-
mentos (saldo das exportações 
menos as importações). Gomes 
relata que o “furo” das contas 
brasileiras em manufaturados é 
de 100 bilhões de dólares. O que 
paga essa conta, de acordo com 
ele, é a extração e exportação de 
minério de ferro “e Marina é hos-
til a essa prática”; o agronegócio 
“contra o que ela é violentamen-
te hostil e o petróleo, idem. 

“Feche a conta. O céu não é 
perto, percebe? Ou a gente deba-
te as coisas ou vamos continuar 
nos enganando”, diagnostica. 

Ele deu declarações seme-
lhantes sobre o então presiden-
ciável Lula, em 2002, quando na 
campanha eleitoral disse a se-
guinte pérola: “Quem acha que 
está na hora de tocar fogo, de 
fazer experiência que não sabe 
onde vai dar, vota no Lula”. Não 
foi exatamente um incêndio 
que ocorreu ao Brasil, até por-
que Lula deixou para trás velhas 
ideias do Partido dos Trabalha-
dores (PT) e seguiu a ortodoxia 
da política econômica. 

Sobre as possibilidades da 
escolha de Wilma de Faria (PSB) 
como candidata de seu parti-
do nas eleições de 2014, Gomes, 
sem querer entrar em detalhes, 
elogiou a correligionária. “É uma 
pessoa extraordinária, um bom 
nome e com excelentes servi-
ços prestados ao país”, opina. 
E, acrescentando, afi rmou que 
“sem querer interferir em um es-
tado com a tradição política no 
RN, a qual respeito muito”, Wil-
ma será um boa escolha do PSB 
caso queira pleitear o cargo de 
governadora.   

Durante a abertura do Li-
quida Natal 2013, no Centro de 
Convenções, Ciro Gomes profe-
riu a palestra “Economia brasi-
leira: perspectivas para o varejo 
no cenário nacional”. Tal cená-
rio foi qualifi cado por ele como 
“constrangedor”. Diz que iniciati-
vas como a do Liquida Natal dão 
mais coesão ao comércio e esti-
mulam a economia, diante de 
um ambiente de negócios “nada 
favorável”. 

“Nosso crescimento (o PIB 
brasileiro) será baixíssimo em 
2014. O Banco Central está erran-
do feio porque está vendo uma 
infl ação de demanda onde não 
existe e aumenta a taxa de juros 
(Selic). Nossa infl ação é de custos, 
não de demanda”, diagnostica. 

Segundo ele, o único fator 
infl acionário persistente e com 
“impactos explosivos” no futu-
ro é o câmbio. “O Brasil não tem 
estratégia, não tem política exte-
rior, não tem política industrial”, 
atesta. 

Fala que o Brasil conseguiu 

se destacar a última década por 
causa de três movimentos que 
deram certo, mas se exauriram. 
O primeiro foi elevar o valor real 
do salário mínimo que equivalia 
a 76 dólares quando o ex-presi-
dente Lula assumiu o seu man-
dato e hoje vale mais de 300 dó-
lares.   Porém, ele adverte que 
não será possível manter o sa-
lário mínimo nessa proporção 
sem haver o respectivo ganho de 
produtividade. 

O segundo movimento foi a 
concessão de crédito, que quan-
do Lula tomou posse era de 13% 
do PIB, “a menor proporção de 
crédito versus PIB de todo o 
mundo capitalista” e hoje equi-
vale a quase 50%. Mas essa ten-
dência também começa a se re-
verter e com uma nova preocu-
pação, a inadimplência. 

O terceiro movimento foi 
a consolidação e ampliação da 
rede de proteção social, cujo car-
ro-chefe, o Bolsa Família, “gerou 
uma dinâmica microeconômica 
muito importante”. 

Para Ciro Gomes, 
o Brasil deve tomar 
medidas urgentes, 
destravando o 
desenvolvimento 
econômico. Em 
primeiro lugar, reforça 
ele, o país não tem mais 
como crescer através do 
consumo. 

Terá de ser via 
investimento e “nada 
está sendo feito 
estrategicamente” para 
incrementar a taxa 
de formação bruta de 
capital fi xo, atualmente 
em torno de 18% do 
PIB. “O da China é de 
45% do PIB, só para ter 
uma ideia de proporção. 
Ridículo”, espeta mais 
uma vez. 

Depois, segue 
apontando, a interdição 
externa, leia-se crise 
internacional, nos 
impede explosivamente 
de crescer porque os 
EUA, Europa e China 
estão comprando menos 
do Brasil. 

A outra questão é 
fi nanceira, “essa pressão 
eterna” sobre o câmbio, 
obrigando o Banco 
Central, “vesgo” que é, 
a serviço novamente 
da banca a aumentar 
a taxa de juros. Então 
como é que cresce? É 
impossível”, atira. 

O ex-ministro da 
Fazenda considera 
que a nossa geração 
de superávit primário 
(arrecadação do governo 
menos custo com juros 
e correção monetária da 
dívida pública) é “burra”. 

“Pegue uma 
estrada como a BR-
101, por exemplo. Se 
fi zer uma manutenção 
preventiva, vai gastar 
tantos mil dólares por 
ano e a estrada segue 
funcionando e todo 
mundo se deslocando 
tranquilamente. Para 
fazer o superávit, o 
governo evita o gasto 
com prevenção e só fará 
os reparos em cinco 
anos, quando a via 
estará toda detonada, 
vários acidentes terão 
acontecido e muitas 
pessoas morrida. Só que 
os gastos agora serão 
dez vezes maiores do 
que seria gasto com o 
reparo. Isso é superávit? 
Tendo um custo 
humano e produtivo 
como esse? Isso é 
sadio?”, questiona mais 
uma vez. 

O custo disso é o 
país continuar com uma 
infraestrutura portuária 
decadente como a 
brasileira. Ferrovias e 
rodovias detonadas, 
investimentos como a 
transposição do rio São 
Francisco “andando 
a passo de cágado 
manco”. Qual é o preço 
de não fazer as coisas? 
Esse debate precisa vir 
à tona. 

BAIXÍSSIMO 
CRESCIMENTO

PARA 
SAIR DO 
ENROSCO

SUPERÁVIT 
“BURRO” E 
“PASSO DE 
CÁGADO 
MANCO”

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Liberdade
Nenhum jornal nega a validade 
nem a necessidade das regras 
legais existentes, garantidoras do 
jogo democrático, nem o direito de 
se recorrer à Justiça para dirimir 
dúvidas e/ou reparar possíveis 
danos que a imprensa venha a 
causar a pessoas e/ou instituições. 
Veículos de comunicação não são os 
únicos guardiões nem têm direitos 
de exclusividade sobre a verdade. 
O jornalismo é escravo na busca 
incansável por fatos referentes à 
formação do conhecimento, da opinião 
pública, do interesse social. Por isso, 
não se pode aceitar como normal a 

multiplicação de decisões judiciais 
que ameaçam e limitam o direito 
do leitor à informação e a liberdade 
de imprensa, pilares constitucionais 
e políticos de uma democracia. 
Liberdade e responsabilidade não são 
conceitos antagônicos e tampouco 
excludentes. Se completam, em um 
delicado e difícil equilíbrio, válido 
para todos. A recente sentença, 
na Justiça Federal, determinando 
ao NOVO JORNAL qual deve ser 
a manchete em noticiário sobre a 
atuação do Ibama no Rio Grande do 
Norte, rompe esse equilíbrio. Proibir, 
restringir ou condicionar a publicação 
de informações será sempre, em 
quaisquer circunstâncias, um mal 
maior a ser evitado. Mesmo que em 
detrimento das tecnicidades da lei.

Coluna Notas e Comentários, 
da Tribuna do Norte

Liberdade – 2
Ontem, não comentei a matéria sobre 
a ação judicial do Ibama contra o 
NOVO JORNAL, pelo fato de não ter 
lido a matéria, pois estava viajando 
quando foi publicada. Hoje, depois 
de ler o comentário de Rubens 
Lemos Filho, não tenho mais nada 
acrescentar. Rubinho, como eu o trato, 
“talqualmente” o meu amigo Rubão, 

nunca teve medo de cara feia, jamais 
precisou bajular poderosos nem donos 
de jornal para subir na vida. O Ibama 
prefere seguir o velho refrão: “Para quê 
facilitar se eu posso atrapalhar”. Posso 
testemunhar que o NOVO JORNAL 
exerce, sem receio, a liberdade de 
expressão. Tudo o que escrevo, mesmo 
críticas ao próprio jornal, é publicado. 
Plagiando Rubinho, faço votos que 
a democracia saia incólume deste 
“affair” com uma decisão judicial mais 
sensata, dava vênia.

Geraldo Batista
Por e-mail

Liberdade – 3
A atitude do Ibama em relação ao 
NOVO JORNAL é merecedora de 
repúdio coletivo. E a decisão judicial 
com forte cheiro de censura e 
imposição, contraria fortemente a 
liberdade de imprensa. Afi nal, o Ibama 
é um órgão público e como tal passível 
de críticas. O que o órgão deveria fazer 
não fez, que era justifi car suas ações. 
Procurar a Justiça para fazer valer 
suas vontades é típico ato de quem 
não convive com a democracia. Nossa 
solidariedade ao NOVO JORNAL.

Túlio Lemos
Do Jornal de Hoje

Liberdade – 4
Está claro o desejo do governo 
federal em deixar o RN vazio em 
investimentos. A ordem para o Ibama, 
um órgão composto por gente do PT 
de Fátima, é travar todo investimento 
no RN governado pelo DEM. Será que 
ninguém percebe isso?? Nem vocês 
da imprensa??

Rodolfo Souza
Pelo Site

Liberdade – 5
O Ibama vem trabalhando há 
tempo contra o RN, minha total e 
irrestrita solidariedade ao NOVO 
JORNAL. Queria saber por que a 
bancada do RN não se mobiliza contra 
o que o Ibama vem fazendo aqui no 
Estado?

Gustavo Negreiros, @GustavoNegreiro
Pelo Twitter

Liberdade – 6
Ao time do NOVO JORNAL 
parabéns por denunciar o desserviço 
do Ibama com o desenvolvimento 
do RN e por defender a liberdade de 
imprensa.

Alexandre Mulatinho, @mulatinhojor
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Ney Aranha Marinho é nome do Fórum Eleitoral de Nova Cruz
Esta coluna hoje, em caráter excepcional, 

cede o espaço ao advogado Cláudio Dantas 
Marinho, fi lho do amigo Ney Marinho, que 
denomina o Fórum Eleitoral de Nova Cruz, onde 
nasceu. Em discurso emocionado, agradeceu 
a homenagem ao pai, uma das poucas 
unanimidades do Rio Grande do Norte. Ei-lo 
quase na íntegra:

“Aqui em Nova Cruz estão plantadas todas as 
raízes sentimentais do homenageado, do imenso 
chão que tomou seus primeiros passos, aos 
horizontes distantes que se descortinaram para 

o seu futuro. Caçula dos irmãos, Djalma, Milton, 
Ruy, Cilícia, Célia, Creuza, Cacilda, Clarice, Geraldo 
e Nestor, partiu daqui para Natal aos treze anos, já 
em 1939, carregado pelas mãos generosas dos 
pais Nestor e Amélia, vendo a paisagem verdejante 
passar pela janela do trem da Great Western, 
como se fôra em processo de involuntária fuga 
entre a infância e a juventude.

Deixara aqui em Nova Cruz, o Alto de São 
Sebastião e o Rio Curimatau, e a doce lembrança 
dos seus anos madrugais, em troca recebera de 
Natal, os cajueiros, as mangueiras e os ipês vestidos 

de amarelo e de roxo dos morros do Tirol, em uma 
cidade cercada de dunas, e todo um futuro que 
estaria por vir. Já instalado em Natal, ingressou no 
velho Atheneu da av. Junqueira Ayres para cursar 
o ginásio, onde obteve o sopro vicejante de suas 
primeiras lições formais de humanismo, um traço 
marcante de sua personalidade que o tempo se 
encarregaria de aprimorar.

Mais tarde, já ajustada a sua bússula na 
Capital, e ultrapassada essa fase intermediária 
dos estudos, apontou seu norte para a Faculdade 
de Direito de Maceió, alternativa dos jovens 

potiguares vocacionados aos estudos das 
ciências jurídicas, diante de uma cidade ainda 
ausente de sua própria faculdade de direito. Com 
o diploma em mãos, o destino foi o escritório 
de advocacia de Djalma Marinho, a quem, em 
razão do imenso afeto e respeito reverencial 
de irmão mais velho, tinha como seu segundo 
pai, recebendo ali a régua e o compasso para a 
motivação de suas buscas ao convencimento, 
guardando, a partir dali, a lição maior de seu 
aprendizado, que foi o de se manter combativo e 
sereno nos confrontos.

Por volta dessa época, em 1955, casou-se 
com Marilda, sendo ela sua doce companheira por 
44 anos, dividindo, a quatro mãos, a encantadora 
tarefa de viver em estado de felicidade. Em sua 
vida profi ssional foi Adjunto de Promotor nas 
Comarcas de Jardim do Seridó e também aqui em 
Nova Cruz. Foi Chefe de Gabinete da Presidência 
da Federação do Comércio, Deputado Estadual, e 
nessa condição presidiu a importante Comissão 
de Constituição e Justiça. Foi também Consultor 
Jurídico do Estado e Procurador Judicial do 
Departamento Estadual de Estradas de Rodagens.

Mas, sem dúvida, o que mais lhe dava 
orgulho, dentre os tantos ofícios que exerceu, era 
o de ser advogado a vida toda e o consagrado 
reconhecimento de seus colegas que o 
conduziram por quatro mandatos consecutivos 
ao Conselho Federal da OAB. A natureza humana 
tem o seu ponto de equilíbrio no sucesso, ou 

mesmo e às vezes na pura despretensão. Mas 
quase sempre na coerência das vocações de 
cada um, onde estiver a vocação.

E essa vocação de advogado, na defi nição 
mais pura e conceitual deste imprescindível ofício, 
tratando-se daquele que assiste, media, aconselha, 
protege, e defende direitos e liberdades, fez dele um 
profi ssional respeitado em todo o Estado, e admirado 
sobretudo pelos seus próprios colegas de profi ssão.  
E essa fi gura humana que tento destacar, com 
todas as vênias da parcialidade de um fi lho, tento 
equilibrar, agora, com o registro dos cronistas da 
Cidade, que mesmo tocados pelo traço generoso da 
amizade, trazem um só fi o condutor do seu perfi l.

Ticiano Duarte, jornalista, advogado, 
membro da Academia de Letras do Estado, em 
crônica publicada na Tribuna do Norte, deu seu 
testemunho sobre o homenageado:

“Era uma marca de sua personalidade não 
confundir amizades com divergências partidárias. 
Convivia com correligionários e adversários, 
respeitando-os e por isso mesmo merecendo 
reciprocidade. Sabia conviver com os contrários, à 
sua maneira boêmia, com o seu jeito de conquistar 
amigos e que sabia negociar acordos impossíveis, 
evitando sempre a demanda judicial.”

O jornalista João Batista Machado, também 
acadêmico, em crônica publicada no livro “400 

Nomes de Natal”, em edição comemorativa ao 
Quartocentenário da Cidade, assim o defi niu:

“Nem mesmo o radicalismo político dos anos 
60 mudou as atitudes de Ney Marinho. Vivia de 
bem com a vida. Nunca as divergências políticas 
atropelaram suas amizades pessoais. Ney estava 
sempre acima das querelas políticas provincianas.”

Já cronista o Sanderson Negreiros, poeta, escritor, 
também membro da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, em sua coluna “Quadrantes”, com 
publicação regular no então Diário de Natal, define:

“De uma magreza crepuscular, mais 
guardando dentro de si a chama de viver, Ney 
Aranha Marinho – tio Ney para seus dez mil 

amigos – é, antes de qualquer conversa, o 
melhor papo da cidade. É uma das fi guras mais 
ricas e enriquecedoras.”

O jornalista Vicente Serejo, poeta, escritor, 
igualmente acadêmico, em sua festejada coluna 
“Cena Urbana”, retratou o homenageado em 
muitas de suas crônicas, sempre ressaltando o 
seu lado humano e telúrico:

“Simples, daquela simplicidade que não 
se deixa tocar pela vaidade. Ney Marinho é um 
prisioneiro da sua própria infância, carregando no 
seu olhar os traços de uma juventude que viu ir 
embora sem temer o futuro. Convencido que os 
amigos são mais importantes que a fortuna.”

MINHAS SENHORAS 
E MEUS SENHORES, 
AUTORIDADES AQUI 
PRESENTES

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Um Debate Plural
Nos dias 27 e 28 de agosto em Natal foi realizada a Conferência 

Estadual de Educação – COEED, preparatória para a II Conferên-
cia Nacional de Educação – CONAE, que será realizada em Brasí-
lia, de 17 a 21 de fevereiro de 2014, cujo tema central é: O PNE na 
Articulação do Sistema Nacional de Educação, Participação Popu-
lar, Cooperação Federativa e Regime de Colaboração.

A lógica da participação que a CONAE oportuniza, com compar-
tilhamento e expressão de concepções múltiplas pressupõe que a in-
terlocução, o diálogo entre os setores da sociedade, possa construir 
consensos e síntese entre os interesses e visões diversas na perspecti-
va de uma construção coletiva nos diferentes momentos de elabora-
ção, implementação e avaliação das políticas educacionais.

Por ocasião da COEED, foram aprofundados temas como: o 
Plano Nacional de Educação – PNE; Educação e Diversidade; Edu-
cação, Trabalho e Desenvolvimento Sustentável; Qualidade da 
Educação; Gestão Democrática e Participação Popular; Valoriza-
ção dos Profi ssionais da Educação e Financiamento da Educação.

A Conferência, que foi precedida de etapas municipais e inter-
municipais, contou com uma participação ampla e representati-
va de instituições públicas federais, estaduais, municipais e do se-
tor privado. Participaram representações de entidades; segmen-
tos sociais dos poderes executivo, legislativo e judiciário; organiza-
ção de pais; centrais sindicais; conselhos de educação; entidades 
dos trabalhadores em educação; movimentos estudantis, de afi r-
mação e diversidade.

Uma média de 600 conferencistas do RN tiveram a oportuni-
dade de debater, opinar e deliberar acerca de contribuições signi-
fi cativas para formação e materialização das políticas de estado 
para a educação, sobretudo no que se refere ao PNE como articu-
lador do Sistema Nacional de Educação.

O desafi o de tornar realidade o acesso e permanência de todas 
as crianças, adolescentes, jovens e adultos nas instituições de en-
sino público brasileiro passar por mais investimentos para a edu-
cação. Nesse sentido, um grande passo foi dado recentemente 
com a aprovação da Lei que destina 75% dos royalties do petróleo 
e 50% do fundo social do Pré-sal para a área educacional. Essa é a 
garantia de que do ponto de vista orçamentário, o novo PNE com 
10% do PIB passe a ser uma política viável capaz de revolucionar a 
educação brasileira nos próximos dez anos.

Devemos permanecer em continua mobilização para que o 
PNE, que ora tramita no Senado, seja aprovado sem qualquer tipo 
de retrocesso pragmático. 

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

AUTORIDADES AQUI PRESENTES, MEUS 
SENHORES E MINHAS SENHORAS.

Portanto, esse é o perfi l traçado pelos 
principais cronistas da Cidade, que souberam 
identifi car, sem a menor discrepância de 
entendimento, os mesmos sentimentos: Ney 
era um homem de coração brando, com fi neza 
de trato, e de natureza acolhedora, que fazia do 
seu dia a dia a renovada tarefa de fazer o bem, e 
sempre com impressionante largueza de gestos 
e inequívoca solidariedade.

Em nome de minha família – de minha 

Mãe Marilda, meus irmãos Flávio, Ney Jr., e de 
João Berckmans (este “in memorian”), e de 
nossas respectivas esposas, Adélia, Ana Cláudia, 
Rosanne e Edilza, e dos meus fi lhos João Cláudio 
– que hoje aniversaria e ganha de presente 
esse reconhecimento ao avô – e Marina, e dos 
meus sobrinhos, Ana Amélia, Mônica, Marcela, 
Renato, Juliana, Cecília, Eduardo e Luís Felipe -, 
agradeço, emocionado, esta valiosa homenagem 
agora prestada pelo Tribunal Regional Eleitoral, 

por intermédio do Desembargador Presidente, 
Dr. João Batista Rebouças, por quem tenho 
admiração pessoal, e de quem o Judiciário 
potiguar muito se orgulha, por se tratar de um 
magistrado com preparo intelectual, aliado a 
nobreza humana e senso de Justiça, o que 
lhe proporciona invejável conceito perante a 
sociedade.

Agradeço, ainda, ao Dr. Ricardo Henrique 
de Farias, Juiz eleitoral desta Comarca de Nova 
Cruz, que acolheu a escolha do nome atribuído 
ao prédio do Fórum, e a todos aqui presentes, 
desembargador Glauber Rego – que honra e 
dignifi ca os advogados do estado do Rio Grande 

do Norte com o seu assento vitalício no Tribunal 
de Justiça - e Desembargador Amílcar Maia (fi lho 
do também Desembargador Deusdeth Maia, 
contemporâneo e amigo do homenageado), 
magistrados, promotores, advogados, estes aqui 
muito bem representados pelo Dr. Sérgio Freire, 
Presidente da OAB, amigo que a vida tornou 
irmão, e também pelo ex-Presidente da Ordem, 
Dr. Valério Marinho, primo muito querido e que 
foi sócio e colega do meu Pai no escritório de 
advocacia,  e serventuários do fórum, prefeitos, 
vereadores, e aos cidadãos que vieram prestigiar 
a inauguração, que também teve o esforço da 
gestão do Desembargador Saraiva Sobrinho, 

além do trabalho hercúleo de sua importante 
bancada federal, que permitiu a liberação dos 
recursos para a construção do prédio.

Agradeço, por fi m, a cativante e emocionante 
presença dos meus primos, que vieram em peso 
testemunhar a inauguração do Fórum Eleitoral, 
Valério, Hebe, Eliana, Herbert, Ruy, Ana Lígia, 
Sofi a, Djalma, Wagner, Renato, Amélia, Assunção 
e José Roberto Marinho, e também dos primos 
Ilca e Suzana Dantas, dos Tios Arlindo Dantas e 
Darcília, e aos amigos Sérgio, Jahyr Navarro e 
Quérzia, a quem estendo, comovidamente, essa 
importante homenagem prestada a NEY ARANHA 
MARINHO”. Muito obrigado.
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Editor 

Everton Dantas

A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL irá es-
perar a decisão que os conselhei-
ros do Tribunal de Contas do Es-
tado do RN (TCE-RN) tomarão na 
manhã de hoje a respeito da sus-
pensão da licitação para a coleta 
de lixo aberta pela Companhia de 
Serviços Urbanos (Urbana) para 
saber se abrirá uma disputa na 
Justiça contra a medida.

Os conselheiros do TCE-RN 
integrantes da 1ª Câmara de Con-
tas do órgão irão discutir sobre o 
parecer monocrático emitido pelo 
conselheiro-auditor Cláudio Eme-
renciano, que suspendeu a licita-
ção 001/2013 da companhia de 
limpeza orçada em R$ 369,4 mi-
lhões no dia 22 deste mês.

De acordo com o procurador-
-geral do Município, Carlos Cas-
tim, a expectativa é de que os ar-
gumentos da administração mu-
nicipal sejam acolhidos. “A ques-
tão diz muito da parte de cálculos. 
Há uma decisão do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), que é inter-
na, sobre o percentual de lucro de 
10% que não é relativa a licitações 
exteriores. Pontos como esse serão 
contestados”, diz o procurador. 

A aplicação do percentual de 

31,21% dos Benefícios e Despesas 
Indiretas (BDI) nas planilhas de 
custos, como defende o TCE, tam-
bém será questionada pela Urba-
na e pela prefeitura.

O cálculo da licitação apre-
sentava um BDI diferente, que in-
cluía questões da cidade, como as 
distâncias e o volume de trabalho, 
que é utilizado pelo Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) e referendado 
pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU).

A diferença entre os cálculos 
causaria um aumento de aproxi-
madamente R$ 40 milhões na lici-
tação, que passaria dos R$ 400 mi-
lhões. Assim, a Urbana decidiu por 
não aplicar as mudanças sugeri-
das pelo TCE-RN, através do pare-
cer de Cláudio Emerenciano.

Após a decisão da 1ª Câmara 
de Contas sobre a suspensão e to-
dos os seus “acessórios”, o proces-
so ainda poderá ser levado para o 
Plenário do TCE-RN, onde todos 
os conselheiros irão apresentar 
seus votos sobre o caso. “Temos 
que esperar os desdobramentos. 
Caso as decisões não nos sejam fa-
voráveis, pode-se ter que acionar a 
Justiça”, disse Carlos Castim.

Responsável pela suspensão da 
licitação ao relatar supostas irregu-

laridades e cálculos errados apon-
tadas pelos técnicos da Urbana, 
Cláudio Emerenciano diz que não 
aguarda nada do julgamento de 
hoje. “Os conselheiros irão confi r-
mar ou não a suspensão que emiti 
em meu parecer monocrático. Não 
espero nada, vou apenas cumprir 
o meu dever enquanto julgador”, 
afi rmou o conselheiro-auditor.

Durante a sessão, marcada 

para começar às 9h, a administra-
ção municipal, através da Procu-
radoria Geral do Município, e o se-
tor jurídico da Urbana farão a sus-
tentação oral contra a suspensão 
do processo.

Os memoriais – documenta-
ção onde está contida as argumen-
tações da defesa – produzidos por 
um advogado da Urbana foram en-
tregues ao TCE ainda ontem (28).

O Ministério Público atendeu 
aos pedidos da Urbana e resolveu 
abrir uma investigação para apu-
rar a licitação aberta pela compa-
nhia de limpeza de Natal.

No dia 14 deste mês, após rece-
ber uma denúncia anônima de que 
o processo licitatório estaria “vicia-
do”, o setor jurídico da Urbana re-
solveu acionar a Promotoria de De-
fesa do Patrimônio Público na fi gu-

ra do promotor Giovanni Rosado. 
O inquérito 196/13 data do 

dia 22 de agosto, mas só foi publi-
cado na edição de terça-feira (27) 
do Diário Ofi cial do Estado. Assi-
nado pelo promotor Flávio Pontes. 
A abertura da investigação baseia-
-se na lei federal 8666/1993, a Lei 
de Licitações.

Pontes requisitou, como dili-
gência inicial do trabalho, que a 
Urbana enviasse, dentro do prazo 
de dez dias úteis, uma cópia inte-
gral do “processo administrativo 
instaurado com vistas à realização 
da Concorrência nº 001/2013”.

Para o procurador-geral Carlos 
Castim, a abertura da investigação 
não é nada mais do que o aten-
dimento de um pedido feito pela 
própria Urbana. 

“Essa investigação interessa de-
mais à Urbana e também à prefeitu-
ra. A abertura do inquérito por parte 
do Ministério Público foi provocada 
pelo próprio órgão, em uma requisi-
ção direta”, aponta o procurador.

O inquérito, ainda segundo 
ele, servirá para tirar as possíveis 
dúvidas que pairam sobre a lega-
lidade do processo. “Tudo fi cará 
esclarecido. Acredito que aquilo 
que diziam de ‘máfi a do saco pre-
to’ e ‘máfi a do lixo’ vai ser mostra-
do que não existe”, pontua Carlos.

À ESPERA DE UMA DECISÃO 
/ EMBATE /  DIREÇÃO DA URBANA AGUARDA HOJE PELA DEFINIÇÃO DOS CONSELHEIROS DO TCE SOBRE A 
SUSPENSÃO DO PROCESSO LICITATÓRIO DA COLETA DE LIXO PARA SABER SE PARTIRÁ PARA A DISPUTA JUDICIAL 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Licitação da coleta de lixo de Natal: paralisada até impasse ser solucionado

FÁBIO CORTEZ / NJ

Uruguaio atende mulher 
atropelada e abre o programa 

/ MAIS MÉDICOS /

O MÉDICO URUGUAIO Gonzalo 
Lacerda Casaman, 31, realizou seu 
primeiro atendimento no Brasil 
bem antes do que imaginava. 
Integrante do programa Mais 
Médicos em Pernambuco, ele 
socorreu em uma calçada uma 
comerciante atropelada por uma 
motocicleta próximo à escola 
onde faz o curso de capacitação 
que o Ministério da Saúde oferece 
a estrangeiros e brasileiros 
formados no exterior. 

“Estava voltando do almoço, 
vi o momento do acidente e voltei 
para socorrê-la”, disse Casaman, 
no início da tarde de ontem. 

O médico, que morava 
em Rivera, na fronteira com o 
Brasil, orientou a vendedora 
de amendoins Helena Paulina 
de Araújo, 63, a fi car calma e 
pediu a um guarda municipal 
que chamasse o Samu. “Fiz uma 
avaliação primária para ver 
consciência e sinais de alerta. Não 
pude aprofundar o exame físico 
por causa das condições”, afi rmou 
o médico. Ele disse que não 
imaginava que faria seu primeiro 
atendimento durante a primeira 
das três semanas de aula. 

Segundo o médico, Helena 
teve traumatismos simples no 
joelho e cotovelo esquerdos e no 
tórax. A comerciante foi levada 
pelo Samu para fazer exames. 
Ela disse que já era a favor da 
vinda de médicos estrangeiros 
e que não teve difi culdades 
em entender o “portunhol” de 
Casaman. “Graças a Deus ele 
estava aqui”, disse Helena, antes 
de ser colocada na maca.

INQUÉRITO
O Ministério Público do 

Trabalho no Distrito Federal abriu 
ontem um inquérito civil para 
apurar se há irregularidades no 
programa federal Mais Médicos. 

Uma das questões a ser 
averiguada é se a contratação 

de médicos brasileiros ou 
estrangeiros pelo programa tem 
como foco o aperfeiçoamento do 
profi ssional ou se é apenas uma 
forma de contratação de mão de 
obra. 

“Eles [participantes do 
programa] viriam para atender à 
falta crônica de médicos. Então, 
meio que tira esse pressuposto de 
que o foco seria aperfeiçoamento 
e qualifi cação profi ssional”, 
avalia o procurador do trabalho 
Sebastião Vieira Caixeta. 

O programa prevê que os 
médicos selecionados receberão 
bolsa de R$ 10 mil, férias e 
licenças, mas não estão previstos 

contratos de trabalho, FGTS e 
13º, pois o governo defende que 
se trata de uma bolsa, vinculada 
a um processo de qualifi cação 
profi ssional. 

Segundo o Ministério Público 
do Trabalho, a Advocacia-Geral da
União e os ministérios da Saúde e 
Educação serão notifi cados sobre 
o inquérito. Uma audiência pode 
ser feita amanhã. 

Caixeta ressalta outras 
características do programa que 
precisam ser apuradas, como 
a diferenciação feita entre os 
médicos cubanos e os demais 
médicos estrangeiros que virão 
ao país. 

 ▶ Gonzalo Casaman (de listrado) fez avaliação e chamou o SAMU 

DANIEL CARVALHO / FOLHAPRESS
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Editor 

Marcos Bezerra
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FOLHAPRESS

A ECONOMIA BRASILEIRA está se re-
cuperando gradualmente da de-
saceleração iniciada no meio de 
2011, mas o país precisa de mais 
esforços para melhorar a produti-
vidade, a competitividade e inves-
timentos para garantir crescimen-
to no longo prazo. 

As conclusões constam de re-
latório produzido pelo FMI (Fun-
do Monetário Internacional) com 
base em consultas a autoridades 
brasileiras e divulgado ontem. 

O documento faz referência ao 
processo recente de desvalorização 
da moeda local e diz que a turbu-
lência se insere dentro da realidade 
das economias emergentes. O FMI 
acredita que o Brasil tem instru-
mentos adequados para lidar com 
pressões de fl uxo de capitais. 

“A fl exibilidade da taxa cam-
bial continua sendo o melhor col-
chão para amortecer a turbulên-
cia fi nanceira externa, desde que 
intervenções no mercado cambial 
fi quem limitadas a moderar a vo-
latilidade excessiva”, disse o FMI. 

A avaliação da entidade fi nan-
ceira internacional coincide com a 
fala da presidente Dilma Rousseff  
ontem sobre o câmbio. Em entre-
vista a emissoras de rádio de Belo 
Horizonte, ela defendeu que o país 
tem ‘bala na agulha’ para enfren-
tar as turbulências do dólar. 

Ela reafi rmou que o câmbio 
é fl utuante, mas que as interven-
ções no mercado feitas pelo Ban-
co Central são para impedir que 
essas fl utuações sejam “abruptas”. 

O relatório do FMI informou 

ainda que será importante para o 
Brasil elevar a poupança domésti-
ca, melhorar o mecanismo de in-
dexação do salário mínimo e con-
tinuar a reformar seu sistema 
previdenciário. 

O desemprego baixo e fortes 
ganhos salariais reais mantiveram 
o consumo forte e, com a econo-
mia operando perto do potencial, 
os problemas de oferta afetaram o 
crescimento e alimentaram a in-
fl ação, de acordo com o relatório. 

O FMI aprovou o início de um 

ciclo de aumento das taxas de ju-
ros, pelo Banco Central, que on-
tem subiram para 9%. 

“Além dos obstáculos das con-
dições externas, problemas do 
lado da oferta doméstica e incer-
tezas políticas podem estar afe-
tando o crescimento no curto pra-
zo”, completou o relatório. 

“Outros esforços para fomen-
tar o investimento privado deve-
riam incluir a melhora do sistema 
tributário e das condições empre-
sariais”, informou o FMI. 

O FMI disse ainda que o Siste-
ma Financeiro Nacional é sólido e 
bem posicionado. Mas alertou que 
os créditos das famílias e o imobi-
liário continuam em níveis de ris-
co e exigem vigilância. 

O relatório anual do FMI com 
comentários sobre os países mem-
bros é chamado de Artigo IV por-
que esse é o artigo do convênio da 
instituição que lhe dá mandato 
para fi scalizar a economia e fi nan-
ças dos países. 

Os representantes do FMI visi-
taram o Brasil em maio e o relató-
rio foi fechado no fi nal de julho.

FMI QUER APITO
/ PESQUISA /  RELATÓRIO DO FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL DIZ QUE BRASIL PRECISA DE 
MAIS INVESTIMENTOS PARA CRESCER NO LONGO PRAZO E ELOGIA POLÍTICA DE ALTA DOS JUROS

AGÊNCIA BRASIL

O BRASIL FECHOU o mês de 
julho com 266,9 milhões de 
linhas ativas na telefonia 
celular e teledensidade de 
134,81 acessos para cada 
grupo de 100 habitantes. 
Segundo a Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel), 
em julho foram registradas 
mais de 1,26 milhão de novas 
habilitações.

Os dados da Anatel 
mostram que, no mês passado, 
a maioria dos celulares 
(79,23% do total) eram pré-
pagos e 20,77% eram pós-
pagos (20,77%). A banda larga 
móvel totalizou 80,99 milhões 
de acessos, dos quais 257,2 mil 
são terminais 4G.

Em julho, a operadora 
Vivo liderava o mercado, 
com 28,69% de participação, 
seguida pela TIM, com 27,22%; 
da Claro, com 24,97%; da Oi, 
com 18,66%; da CTBC, com 
0,35%; da Nextel, com 0,06% 
e da Sercomtel, com 0,03%. 
A Porto Seguro, que opera 
como autorizada da rede 
virtual, registrou 0,02% de 
participação no mercado.

FOLHAPRESS

A TAXA DE desemprego no país 
fi cou estável em julho, em 
10,9%, segundo a PED (Pesquisa 
de Emprego e Desemprego), 
realizada mensalmente 
pelo Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos) 
em conjunto com a Seade 
(Fundação Sistema Estadual de 
Análise de Dados) e divulgada 
ontem. 

Em junho deste ano, a 
taxa fi cara exatamente no 
mesmo patamar, de 10,9%. 
Na comparação com julho do 
ano passado houve uma leve 
expansão, pois naquele mês a 
taxa havia fi cado em 10,7%. 

O levantamento refere-
se às regiões metropolitanas 
de Belo Horizonte, Fortaleza, 
Porto Alegre, Recife, Salvador, 
São Paulo e ao Distrito Federal. 

O contingente de 
desempregados no conjunto 
das sete regiões foi estimado 
em 2,424 milhões de pessoas, 
número semelhante ao do 
mês anterior. Em julho do ano 
passado, eram 2,364 milhões 
de desempregados. 

A população 
economicamente ativa (PEA) 
das sete regiões fi cou em 
22,250 milhões de pessoas, 107 
mil mais que em junho.

PAÍS TEM QUASE 
267 MILHÕES DE 
CELULARES

TAXA DE 
DESEMPREGO 
FICA ESTÁVEL NO 
MÊS DE JULHO/ COMUNICAÇÕES /

/ DIEESE /

 ▶ Contêineres no Porto de Natal: economia no caminho certo, segundo o FMI

FÁBIO CORTEZ / NJ
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SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL ARQUITETA ELIZABETH FÁTIMA ARAÚJO GUILHERMINO, EM
NATAL/RN

9:00 (nove) horas do dia 04 de outubro de 2013

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 028/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 83404/2013-3-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o
conhecimento de quem possa interessar, que às ,
no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR
101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à
Licitação Nº 028/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de
empresa especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR,
NO ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL ARQUITETA ELIZABETH FÁTIMA ARAÚJO
GUILHERMINO, EM NATAL/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria
de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas,
mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.
Ana Cristina Vidal Silva

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA ANA JÚLIA DE CARVALHO MOUSINHO, EM NATAL/RN

11:00 (onze) horas do dia 04 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 029/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
.

PROCESSO: Nº 81088/2013-6-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
029/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO
ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA ANA JÚLIA DE CARVALHO
MOUSINHO, EM NATAL/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de
Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas,
mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA JUDITH BEZERRA DE MELO, EM NATAL/RN.

09:00 (nove) horas do dia 29 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 030/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 83631/2013-6-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
030/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO
ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA JUDITH BEZERRA DE MELO, EM
NATAL/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser
obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR VARELA BARCA, EM NATAL/RN.

11:00 (onze) horas do dia 29 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 031/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº

83641/2013-1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 031/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DAESCOLAESTADUAL PROFESSOR VARELABARCA, EM NATAL/RN. Os interessados poderão
adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no
horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e
pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL DOM JOSÉ ADELINO DANTAS, EM NATAL/RN.

09:00 (nove) horas do dia 30 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 032/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº

83645/2013-8-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 032/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL DOM JOSÉ ADELINO DANTAS, EM NATAL/RN. Os interessados poderão
adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no
horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e
pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR ANTÔNIO PINTO DE MEDEIROS, EM NATAL/RN

11:00 (onze) horas do dia 09 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 033/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
.

PROCESSO: Nº 83648/2013-1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
033/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO
ÂMBITO DO PAC 2, DAESCOLAESTADUALPROFESSORANTÔNIO PINTO DE MEDEIROS, EM
NATAL/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser
obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL 15 DE OUTUBRO, EM NATAL/RN.

09:00 (nove) horas do dia 17 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 034/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº 83651/2013-3-

SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 034/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL 15 DE OUTUBRO, EM NATAL/RN. Os interessados poderão adquirir o
Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário
das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco
reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo
fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 035/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº 83663/2013-6-

SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 035/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL MYRIAM COELI, EM NATAL/RN. Os interessados poderão adquirir o
Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário
das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco
reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e
pelo fax (084) 3232.1637.

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL MYRIAM COELI, EM NATAL/RN.

09:00 (nove) horas do dia 23 de outubro de 2013

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL DJALMA ARANHA MARINHO, EM NATAL/RN.

11:00 (onze) horas do dia 30 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 036/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº

83673/2013-1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 036/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL DJALMA ARANHA MARINHO, EM NATAL/RN. Os interessados poderão
adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no
horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e
pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

A EMPRESA POTIGUAR Atlântico Tuna 
espera que a justiça federal emita 
um parecer sobre duas ações anu-
latórias impetradas contra o Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos (IBAMA) até 
amanhã. Os processos fora despa-
chados ontem na 5ª e 14ª vara do 
Tribunal Regional Federal da 1ª Re-
gião, em Brasília. As ações devem 
chegar à mesa dos juízes hoje. A 
empresa pede a anulação dos au-
tos de infração emitidos pelo órgão 
ambiental, responsável pela reten-
ção de 600 mil toneladas de atum. 

Enquanto as três embarcações 
da continuam presas nos portos 
de Natal, Salvador e Rio Grande, 
a empresa continua tendo gastos 
administrativos com a manuten-
ção da carga, avaliada em R$ 10 
milhões, e com os mais de 50 tri-
pulantes. “Nestas ações nós tra-
tamos a questão principal que é 
a anulação dos autos de infração 
e pedimos medidas secundárias, 
como a liberação da embarcação 
e a proteção da carga”, destacou o 
advogado Sérgio Caldas. 

As ações são referentes, no en-
tanto, apenas às duas últimas em-
barcações apreendidas Shoei Maru 
7 e Kinsai Maru 5, retidas respecti-
vamente em Natal e Salvador. Com 
relação à Kinei Maru 108, apreen-
dida há quase 30 dias, a defesa da 
Atlântico Tuna ainda não foi feita 
porque o Ibama ainda não emitiu 
o relatório sobre a operação e as ir-
regularidades encontradas na em-
barcação. “Esta ação deve ser im-
petrada até o fi nal do mês”, des-
tacou. O destino deve a 3ª vara do 
TRF, também em Brasília.

Justamente por falta do relató-
rio, a Atlântico Tuna entrou, logo 
após a apreensão no porto de Rio 
Grande, com uma medida cautelar 
para que a carga, estimada em 200 
toneladas, fosse preservada. A Jus-
tiça Federal acatou o pedido limi-
narmente. “Para as outras embar-
cações, nós vimos que esta medida 
cautelar não seria necessária. Por 
isso entramos com a ação princi-
pal que inclui também estes pedi-
dos”, destacou o Sérgio que garante 
que toda a carga está segura.

A Atlântico Tuna também está 
tentando dar fi m a um impasse 
com o Ibama administrativamen-
te. Ontem, foi realizado mais um 
encontro com o órgão ambiental 
em Brasília. “Nós já apresentamos 
nossa defesa e agora é mais uma 
ação de convencimento”, destacou 
Sérgio Caldas. 

O encontro, de caráter informal, 
foi realizado no Ministério de Meio 
Ambiente com o responsável pelo 
julgamento defi nitivo dos autos de 
infração. “A gente conversou com o 
pessoal de lá colocando as preocu-
pações, reiterando o que já foi dito 
na defesa, que não há justifi cativa 
para a apreensão e a atuação da em-
presa se dá em conformidade com a 
lei. Nenhuma infração ambiental foi 
cometida”, assegura Caldas.

Ele destacou que, além das 
ações administrativa e judicial, há 
também a busca de apoio políti-
co. Segundo Sérgio Caldas, o mi-
nistro da Pesca, Marcelo Crivella, 
também manifestou apoio à tese 
defendida pela empresa, de que os 
métodos praticados pela Atlânti-
co Tuna estão dentro das normas 
mais avançadas da pesca interna-
cional. “Se há uma política de go-

verno que estimula o setor pes-
queiro a se modernizar, para que 
consigam atingir as cotas de pesca 
de atum outorgadas ao Brasil, não 
há razão para essa sanha fi scaliza-
dora”, avaliou o advogado. 

NAVIOS
Os três navios apreendidos são 

de bandeira japonesa e estavam 
arrendados à Atlântico Tuna des-
de 2011. As apreensões foram ini-
ciadas em 30 de julho. Desde en-
tão, os navios estão retidos e o pes-
cado embargado. Nem mesmo os 
tripulantes estrangeiros, cerca de 
50 pessoas, podem sair dos bar-
cos. Tudo porque não podem rece-
ber vistos temporários. “Enquanto 
a Justiça Federal não se posicionar, 
eles não podem desembarcar”, re-
clamou o assessor jurídico da em-
presa potiguar.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PESCA NO 
PLANALTO CENTRAL
/ JUSTIÇA /  COM TRÊS BARCOS CARREGADOS DE ATUM APREENDIDOS, ATLÂNTICO TUNA TENTA 
LIBERAR PRODUTO E RETOMAR PESCA NO LITORAL BRASILEIRO; EMPRESA ENTRA COM DUAS AÇÕES 
CONTRA O IBAMA EM BRASÍLIA E PREPARA UMA TERCEIRA, MAS NÃO DESCARTA NEGOCIAÇÃO

 ▶ Ibama, Receita Federal, Marinha e Polícia Federal atuaram em conjunto na apreensão do Shoei Maru 7, em Natal

ARGEMIRO LIMA / NJ

ENTRE DÓLAR ALTO E ECONOMIA 
FRIA, BC ELEVA JUROS A 9%

/ GOVERNO /

FOLHAPRESS

PRESSIONADO DE UM lado pela 
disparada do dólar e de outro pelo 
crescimento baixo, o BC manteve 
ontem o ritmo de alta dos juros 
em 0,5 ponto percentual, elevando 
a taxa Selic para 9% ao ano. 

A decisão do Copom (Comitê 
de Política Monetária do BC) 
foi unânime e fi cou dentro 
do esperado por analistas. O 
comunicado que anunciou a 
decisão foi idêntico ao das duas 
reuniões anteriores, indicando 
que o comitê deve manter a 
mesma intensidade de elevação 
dos juros no próximo encontro, 
em outubro. 

Na nota, o BC disse a “decisão 
contribuirá para colocar a 
infl ação em declínio e assegurar 
que essa tendência persista no 
próximo ano”. 

A disparada recente do 
dólar, que encarece os insumos 
e produtos importados, já 
levou algumas instituições a 
projetarem infl ação maior. 
O banco Itaú e a consultoria 
Tendências, que previam um 
IPCA pouco abaixo de 6%, agora 
projetam que o índice ofi cial de 
preços vai fechar 2013 em 6,1%. 

“Apesar do dólar mais caro, 
o BC está preocupado com o 
crescimento fraco, por isso não 
intensifi cou a elevação dos juros”, 
disse a economista da consultoria 
Tendência Alessandra Ribeiro. 
“Mas projetamos mais duas altas, 

levando a Selic até 9,75%.” 
Antes da disparada do dólar, 

o governo Dilma esperava que 
os juros não subissem além de 
9,25%. Diante do novo cenário, 
técnicos do governo já falam na 
possibilidade de mais duas altas, 
com os juros fechando 2013 em 
9,75%. 

Ficaria, pelo menos, abaixo 
dos dois dígitos, algo que, 
simbolicamente, é importante 
para o governo. A presidente já 
deixou claro, porém, que, se for 
preciso, o BC tem autonomia para 
tomar as medidas necessárias 
para combater a infl ação. 

Assessores presidenciais 
dizem, no entanto, que o BC terá 
de levar em conta também, nos 
próximos meses, os dados sobre 
a economia. 

Amanhã, o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografi a e 

Estatística) divulga quanto 
cresceu a economia no segundo 
trimestre. A maioria dos 
economistas espera um resultado 
melhor do que o do primeiro 
trimestre, quando o PIB teve alta 
de apenas 0,6%. 

A economia, porém, dá 
sinais de novo enfraquecimento 
no terceiro trimestre, elevando 
os riscos de aumento do 
desemprego. 

Se o crescimento fi car fraco 
no terceiro e quarto trimestres, 
a alta dos juros pode não ser tão 
forte, já que a desaceleração da 
economia deve desestimular 
repasses do impacto do dólar 
mais caro para os preços.

POUPANÇA
Com o juro básico em 9% 

ao ano, a poupança continua 
mais atraente que a maioria 

dos fundos de renda fi xa 
considerando o ganho líquido 
mensal, que desconta taxas 
cobradas e impostos.

É o que mostra levantamento 
da Anefac (Associação Nacional 
dos Executivos de Finanças, 
Administração e Contabilidade).

Na comparação, a caderneta 
volta a render 0,5% mês mais TR 
(Taxa Referencial), uma vez que a 
Selic está acima de 8,5% ao ano.

Pela norma vigente desde 4 
de maio de 2012, depósitos feitos 
na caderneta a partir dessa data 
rendem 70% da Selic mais a TR 
sempre que o juro básico for 
menor ou igual a 8,5% ao ano. 
E têm remuneração de 0,5% ao 
mês (ou 6,17% ao ano) mais a TR 
quando o juro estiver acima desse 
nível.

Para depósitos anteriores a 4 
de maio de 2012, o rendimento 
é sempre de 0,5% ao mês mais a 
TR.

Segundo a Anefac, a nova 
poupança, com rentabilidade de 
0,54% ao mês, ganha de todos os 
fundos de renda fi xa com taxa de 
administração a partir de 1,5% 
ao ano, independentemente do 
prazo para resgate dos recursos.

Já os fundos que cobram 1% 
ao ano de taxa só pagam mais se 
o saque for feito após dois anos.

E produtos que cobram 
0,50% ao ano - normalmente, 
em aplicações acima de R$ 50 
mil - vencem da poupança para 
saques a partir de seis meses.
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Moura Neto

CONGRESSO VAI 
DEBATER EM 
NATAL DIREITO 
PREVIDENCIÁRIO 

ESTADO CRIA 
PLANO PARA 
INCENTIVAR 
LEITURA 

/ EVENTO / / EDUCAÇÃO /

ESPECIALISTAS DA PREVIDÊNCIA 
social irão participar, hoje 
e amanhã, no Hotel Parque 
da Costeira, em Natal, do 1º 
Congresso Nacional de Direito 
Previdenciário. Promovido 
pela Ordem dos Advogados 
do Brasil e Escola Superior 
de Advocacia, o evento 
proporcionará o debate 
de temas relacionados à 
legislação previdenciária e, 
segundo os organizadores, 
deverá reunir cerca de 400 
congressistas de todo o país. 

Segundo o assessor do 
Ministério da Previdência 
Social, Marcos Lacerda, 
28, que integra a equipe 
organizadora do congresso, 
o direito previdenciário é um 
ramo pouco explorado no 
direito brasileiro por causa 
do estigma com o qual a 
previdência tem sido tratada 
pela sociedade brasileira nos 
últimos anos. 

“Milhões de brasileiros 
dependem da previdência 
como meio de renda para suas 
necessidades básicas. É um 
direito que afeta diretamente 
pelo menos 30 milhões de 
brasileiros, entre aposentados, 
pensionistas, inválidos”, 
explica. “A tendência é que 
nos próximos anos a pirâmide 
etária brasileira fi que cada vez 
mais larga nas faixas etárias 
idosas”, diz.

Lacerda afi rma que 
existem mais de 1000 projetos 
de lei tramitando no sentido 
de mudar o regulamento 
previdenciário brasileiro. 
“Existem projetos de lei que 
criam aposentadoria especial 
para repentistas, garçons e 
projetos que desejam encerrar 
o fator previdenciário”, 
exemplifi ca.

O congresso contará com 
a presença de profi ssionais 
renomados da área, como 
o professor Marcelo Borsio, 
que tratará sobre os crimes 
previdenciários e fraudes na 
previdência social. O professor 
Frederico Amado falará sobre 
aposentadoria e tempo de 
contribuição especial, suas 
controvérsias e lacunas 
normativas. 

Decisões judiciais e reforma 
da previdência são o tema da 
palestra do juiz federal Manuel 
Maia. Lindolfo Sales, presidente 
do INSS, conversará sobre as 
perspectivas do instituto. O 
homenageado da primeira 
edição do congresso será o 
potiguar Garibaldi Alves Filho, 
ministro da Previdência Social. 

O advogado conta que 
podem participar do congresso 
advogados, estudantes, 
profi ssionais e servidores 
ligados aos institutos da 
previdência. “É importante a 
participação dos profi ssionais 
de direito nesse congresso, 
porque a área previdenciária 
é uma das mais complexas 
do direito. Não raramente 
há mudanças na legislação 
previdenciária e é preciso 
estar constantemente se 
atualizando”, destaca. 

O RIO GRANDE do Norte é o 
sexto estado brasileiro a criar 
um Plano Estadual do Livro 
e da Leitura (PELL) para 
orientar as políticas públicas 
voltadas ao incentivo da 
leitura nas redes públicas 
e privadas de ensino. O 
documento foi apresentado 
ontem em solenidade 
realizada na Secretaria do 
Estado da Educação e da 
Cultura (Seec).

O plano foi elaborado por 
uma comissão de especialistas 
pedagógicos da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), Universidade 
Estadual do Rio Grande do 
Norte (UERN) e do Instituto 
Kennedy, contando com a 
colaboração de professores, 
gestores e instituições de 
ensino que participaram 
de 12 fóruns de discussão 
promovidos pela Secretaria 
de Educação do Estado em 
diferentes municípios no 
período de maio a julho de 
2013. 

A iniciativa tem como 
principal objetivo  elevar 
os níveis de leitura dos 
estudantes potiguares, 
contribuindo para o Rio 
Grande do Norte ascender à 
condição de Estado Leitor, 
em detrimento do alto índice 
da taxa de analfabetismo. De 
acordo com o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA), 18,1% dos potiguares 
maiores de 15 anos são 
analfabetos, sexto índice mais 
alto do país. 

“Nosso objetivo é 
universalizar a leitura de 
maneira ampla em todo o 
currículo escolar. Isso é a 
essência de qualquer plano de 
leitura”, declarou a secretária 
estadual de Educação, Betânia 
Ramalho, lembrando que o 
PELL amplia a possibilidade 
de obtenção de recursos 
federais a partir da inscrição 
do RN no Plano Nacional de 
Livro e Leitura, do Ministério 
de Educação. 

Segundo Ramalho, apesar 
de já promover programas 
de incentivo à leitura desde 
2006, o RN ainda não havia 
desenvolvido um plano que 
norteasse as instituições de 
ensino quanto as diretrizes 
teóricas de ações para 
fomentação da leitura dos 
estudantes.  Os programas 
que estavam em andamento 
estão contidos neste plano, 
que prevê ações até 2014, sob 
a responsabilidade da Seec e 
Secretaria Extraordinária de 
Cultura. 

Quanto às ações a serem 
promovidas pelo plano a 
partir de seu lançamento, 
Erileide Rocha, coordenadora 
do Comitê de Elaboração do 
PELL, afi rma que não existem 
projetos específi cos a serem 
implementados. No entanto, 
segundo ela, haverá uma 
consolidação dos projetos 
existentes. “Vamos organizar, 
valorizar, dar destaque ao que 
já existe”, explicou. 

 ▶ Marcos Lacerda, assessor do 

Ministério da Previdência Social

 ▶ Plano Estadual do Livro e da 

Leitura foi lançado ontem na SEEC

EDUARDO MAIA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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DEMAIS

/ ECONOMIA /  SETORES SALINEIRO 
E CERAMISTA DO RN ALEGAM 

PREJUÍZOS DE R$ 2,2 BILHÕES 
COM AÇÕES EXCESSIVAS DO IBAMA; 
INFORMAÇÃO CONSTA DE RELATÓRIO 

COM DADOS DE VÁRIOS SETORES 
EMPRESARIAIS QUE NOVO JORNAL 

COMEÇA A PUBLICAR HOJE

PRODUÇÃO DE SAL 
COMPROMETIDA

O setor salineiro também é ou-
tro a reclamar da atuação do Iba-
ma. As empresas deste ramo re-
clamam que o instituto, apesar 
de não ser órgão competente para 
fi scalizar a atividade, é respon-
sável por atravancar o desenvol-
vimento da produção de sal no 
Rio Grande do Norte. Em feverei-
ro deste ano, os fi scais ambientais 
impuseram 112 multas às empre-
sas salineiras dos municípios de 
Galinhos, Guamaré, Macau, Por-
to do Mangue, Grossos, Mossoró 
e Areia Branca. O valor total ultra-
passou os R$ 80 milhões. 

A irregularidade alegada pelo 

Ibama foi a ampliação inadequa-
da de tanques de armazenamen-
to. Isto, segundo o auto de infra-
ção, causou o fechamento de rios, 
soterramento de manguezais e 
o lançamento de afl uentes tóxi-
cos no meio ambiente. A autua-
ção causou ainda o embargo de 19 
áreas produtivas. Estas áreas são 
responsáveis por 95% da produ-
ção nacional. Desta forma, a para-
lisação interromperia a produção 
de um setor que movimenta anu-
almente R$ 1 bilhão. 

De acordo com o presidente do 
Sindicato da Indústria da Extração 
de Sal do Rio Grande do Norte (Sie-

sal), Airton Torres, a operação pe-
gou os empresários de surpresa. 
Ele afi rma que os fi scais deveriam 
ter feito um trabalho prévio antes 
de aplicar as multas. “O Ibama não 
deveria ir multando indiscrimina-
damente. Os fi scais chegaram am-
parados pela Polícia Federal e to-
dos armados. Acho que não era ne-
cessário. Além disso, toda o licen-
ciamento de produção e instalação 
é feito pelo orgão estadual [Idema]. 
Eles é quem deveriam multar e fi s-
calizar nossas atividades. Até en-
tão, nossos trabalhos estão todos 
legais e autorizados”, contou.

Em busca de ajuda, os salinei-
ros peregrinaram até Brasília para 
visitar a bancada potiguar na Câ-
mara dos Deputados e Senado. 
“Fomos até ao gabinete da minis-
tra do Meio Ambiente [Izabella 

Teixeira] pedir a remissão das dí-
vidas. Ela nos recebeu, mas o Iba-
ma, não. Apesar disso, recebemos 
a promessa que as dívidas seriam 
recalculadas e repassadas para a 
administração do Idema”, expli-
cou. Atualmente, os empresários 
estão aguardando um posicional-
mente ofi cial do órgão ambiental 
do Estado. A promessa é que isso 
seja feito até o fi m deste ano. 

Ele conta ainda que, em 2013, 
serão produzidos 5 milhões de to-
neladas de cloreto de sódio nas 
35 salinas potiguares. A previsão 
ainda é de que 350 mil toneladas 
do produto sejam exportadas ao 
longo deste ano. O setor empre-
ga mais de 20 mil trabalhadores e 
gera mais de 50 mil empregos indi-
retos. E atende a mais de 800 em-
presas de refi no no estado

OS SETORES CERAMISTA e salineiro 
do Rio Grande do Norte amargam 
prejuízos de R$ 2,2 bilhões nos úl-
timos cinco anos em decorrên-
cia de ações do Ibama local con-
sideradas excessivas. Os núme-
ros constam do relatório a que o 
NOVO JORNAL teve acesso, pre-
parado por dirigentes de segmen-
tos do setor produtivo potiguar, 
todos preocupados com medi-
das tomadas ao longo dos últimos 
anos pelo órgão federal de meio 
ambiente.  Muitas destas medidas 
foram apontadas como prejudi-
ciais à economia do estado.

A partir de hoje o NOVO JOR-
NAL publica as informações que 
constam do documento - chama-
do de Relatório Ibama. Em maio 
passado, antes de publicar uma 
ampla reportagem sobre o tema, o 
jornal procurou o órgão, a fi m de 
ouvir a opinião dos dirigentes acer-

ca do conteúdo do documento. A 
reportagem disse do que se trata-
ria a matéria. Apesar das inúmeras 
tentativas, a direção do Ibama pre-
feriu não se posicionar – alegando 
não ter tido acesso ao documento, 
condição imposta para atender a 
reportagem.

 O jornal então publicou a ma-
téria com boa parte das reclama-
ções dos empresários. O setor pro-
dutivo, no total, alegava prejuízos 
da ordem de R$ 11 bilhões. Os atin-
gidos são os setores produtivos po-
tiguares de cerâmica, sal, turismo, 
carcinicultura e construção civil. 

No dia seguinte à publicação 
da matéria, o jornal voltou a pro-
curar o Ibama e, ainda assim, o 
instituto novamente não quis co-
mentar a reportagem. Ali, já co-
nhecia os números reclamados 
pelos empresários. Preferiu ingres-
sar com ação na justiça federal pe-
dindo direito de resposta, inclusi-
ve exigindo escrever a manchete 
do jornal. A ação foi considerada 
procedente em primeira instância 
e agora o jornal vai recorrer ao Tri-
bunal Regional Federal, em Recife.

Empresários dos setores cera-
mista e salineiro criticam as multas 
milionárias aplicadas pelos agentes 
fi scalizadores que, segundo eles, in-

viabilizam o desenvolvimento das 
duas atividades empresariais.

Para o setor ceramista, os pre-
juízos decorrentes das multas emi-
tidas pelo Ibama causam um pre-
juízo estimado em R$ 1,2 bilhão. 

O valor é referente ao fecha-
mento de empresas, a redução da 
produção e dos impactos nega-
tivos acarretados ao desenvolvi-
mento do setor de construção civil, 
que se vale da atividade ceramista. 
Nos últimos três anos, 20 empresas  
fecharam as portas. Em uma ativi-
dade fi scalizatória do início deste 
ano, um grupo de ceramistas rece-
beu R$ 4 milhões em multas.

Segundo Vargas Soliz, presi-
dente do Sindicato da Indústria de 
Cerâmica para Construção do RN 
(Sindicer), o setor produz mensal-
mente 111 milhões de peças. “Mas 
poderia ser bem melhor. Temos 
condições de crescer quase o do-
bro disso. Trabalhamos bem abai-
xo do que o setor é capaz”, con-
ta. Para ele, as cerâmicas sofrem 
com a fi scalização federal, que ini-
be o crescimento produtivo, e de 
uma crise do setor de construção 
civil, que reduziu os investimen-
tos na construção de unidades 
imobiliárias. 

Apesar da emissão de licenças 

que autorizam o funcionamen-
to das fábricas e do manejo de le-
nhas serem de responsabilidade 
do Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente (Ide-
ma), os empresários reclamam da 
atividade fi scalizatória do Ibama. 
“Eles [fi scais federais] têm um pa-
pel de coadjuvante, mas querem 
se sobrepor a isso”, disse. 

O Rio Grande do Norte tem, 
segundo o relatório feito em maio 
passado, 169 cerâmicas, embora 
já tenha contado com quase 200, 
gera quase 7 mil postos de traba-
lho e fatura aproximadamente R$ 
210 milhões anualmente e, apesar 
do desenvolvimento tecnológico 
aplicado, o setor necessita de quei-
ma de lenha para fabricação de seu 
produto fi nal, telha, tijolo, etc. 

Em contato ontem com a re-
portagem, o sindicato dos ceramis-
tas atualizou os dados: são 186 ce-
râmicas em atividade hoje – vincu-
ladas ao sindicato são 55. O setor 
é responsável por 5 mil empregos 
e um faturamento anual estima-
do em R$ 200 milhões. Vargas So-
liz ressalta a difi culdade imposta 
pelo orgão ambiental em exercer 
o trabalho. “As notifi cações e mul-
tas eventuais atrapalham a nossa 
produção”. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Vargas Soliz, presidente do Sindicato da Indústria de Cerâmica do RN  ▶ Airton Torres, presidente do Sindicato da Indústria da Extração de Sal do RN

 ▶ Fiscais do Ibama lavraram este ano 112 multas às empresas salineiras do Rio Grande do Norte: valor total ultrapassa R$ 80 milhões 

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR ANTÔNIO FAGUNDES, EM NATAL/RN.

09:00 (nove) horas do dia 31 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 037/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº

86542/2013-7-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 037/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR ANTÔNIO FAGUNDES, EM NATAL/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível
de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084)
3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL ALDO FERNANDES DE MELO, EM NATAL/RN.

09:00 (nove) horas do dia 25 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 038/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº

86544/2013-6-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 038/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUALALDO FERNANDES DE MELO, EM NATAL/RN. Os interessados poderão
adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no
horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e
pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR PAULO PINHEIRO DE VIVEIROS, EM NATAL/RN.

11:00 (onze) horas do dia 31 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 039/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 86547/2013-1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
039/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO
ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR PAULO PINHEIRO DE VIVEIROS, EM
NATAL/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser
obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 040/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 86550/2013-1-SEEC.

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 040/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL TIRADENTES, EM NATAL/RN. Os interessados poderão adquirir o
Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário
das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco
reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e
pelo fax (084) 3232.1637.

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL TIRADENTES, EM NATAL/RN

09:00 (nove) horas do dia 18 de outubro de 2013

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL SEN. JESSÉ PINTO FREIRE, EM
NATAL/RN.

09:00 (nove) horas do dia 22 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 041/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 86594/2013-4-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o
conhecimento de quem possa interessar, que às ,
no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR
101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à
Licitação Nº 041/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de
empresa especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR,
NO ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL SEN. JESSÉ
PINTO FREIRE, EM NATAL/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de
Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas,
mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PEREGRINHO JÚNIOR, EM NATAL/RN

9:00
(nove) horas do dia 11 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 042/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 86602/2013-

5-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 042/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PEREGRINHO JÚNIOR, EM NATAL/RN. Os interessados poderão
adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado,
no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627
e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL MANOEL J. DE MELO, EM MOSSORÓ/RN

11:00 (onze) horas do dia 11 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 043/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO: Nº

87642/2013-1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 043/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL MANOEL J. DE MELO, EM MOSSORÓ/RN. Os interessados poderão
adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado,
no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627
e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL JERÔNIMO VINGT ROSADO MAIA, EM MOSSORÓ/RN.

09:00 (nove) horas do dia 16 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 044/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO:

Nº 87631/2013-3-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da
sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa
interessar, que às , noAuditório da Secretaria de
Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova -
Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 044/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL JERÔNIMO VINGT ROSADO MAIA, EM MOSSORÓ/RN. Os
interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no
endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa
não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do
telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL HERMÓGENES NOGUEIRA DA COSTA, EM MOSSORÓ/RN

09:00 (nove) horas do dia 1 de novembro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 045/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO:

Nº 87645/2013-5-SEEC.ASECRETARIADE ESTADO DAINFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 045/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL HERMÓGENES NOGUEIRA DA COSTA, EM MOSSORÓ/RN. Os
interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no
endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL JOSÉ MARTINS DE VASCONCELOS, EM MOSSORÓ/RN.

9:00 (nove) horas do dia 10 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 046/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 91475/2013-8-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
046/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO
ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL JOSÉ MARTINS DE VASCONCELOS, EM
MOSSORÓ/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser
obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL ALFREDO MESQUITA FILHO, EM MACAÍBA/RN

11:00 (onze) horas do dia 08 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 047/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO: Nº

91515/2013-9-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 047/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL ALFREDO MESQUITA FILHO, EM MACAÍBA/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA MARILUZA ALMEIDA FLORENTINO, EM
MACAÍBA/RN.

11:00 (onze) horas do dia 10 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 048/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 91537/2013-5-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o
conhecimento de quem possa interessar, que às ,
no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR
101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à
Licitação Nº 048/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de
empresa especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR,
NO ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA MARILUZA ALMEIDA
FLORENTINO, EM MACAÍBA/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria
de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas,
mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PADRE JOSÉ DE ANCHIETA, EM SERRA DO MEL/RN.

11:00 (onze) horas do dia 15 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 049/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO:

Nº 91671/2013-5-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da
sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa
interessar, que às , no Auditório da Secretaria de
Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova -
Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 049/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PADRE JOSÉ DE ANCHIETA, EM SERRA DO MEL/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL NÍSIA FLORESTA, EM NÍSIA FLORESTA/RN.

11:00 (onze) horas do dia 1 de novembro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 050/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº

991658/2013-1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 050/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL NÍSIA FLORESTA, EM NÍSIA FLORESTA/RN. Os interessados poderão
adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no
horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e
pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL PADRE JOSÉ MARIA BIEZINGER, EM SÃO GONÇALO DO AMARANTE

09:00 (nove) horas do dia 05 de novembro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO LICITAÇÃO: Nº 051/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
.

PROCESSO: Nº 91646/2013-7-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
051/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO
ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL PADRE JOSÉ MARIA BIEZINGER, EM SÃO
GONÇALO DO AMARANTE. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de
Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas,
mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL DIÓGENES DA CUNHA LIMA, EM SÃO JOSÉ DO CAMPESTRE/RN.

11:00 (onze) horas do dia 16 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 052/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 91627/2013-4-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
052/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO
ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL DIÓGENES DA CUNHA LIMA, EM SÃO JOSÉ DO
CAMPESTRE/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser
obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA MARLUCE LUCAS, EM JOÃO CÂMARA/RN.

09:00 (nove) horas do dia 15 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 053/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 91610/2013-9-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
053/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO
ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA MARLUCE LUCAS, EM JOÃO
CÂMARA/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser
obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL EDGAR BARBOSA, EM CEARÁ MIRIM/RN.

09:00 (nove) horas do dia 24 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 054/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº 91554/2013-

9-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 054/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL EDGAR BARBOSA, EM CEARÁ MIRIM/RN. Os interessados poderão
adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no
horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e
pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL NEWMAN QUEIROZ, EM JUCURUTU/RN

9:00 (nove) horas do dia 09 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 055/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO: Nº

91677/2013-2-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 055/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL NEWMAN QUEIROZ, EM JUCURUTU/RN Os interessados poderão
adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado,
no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00
(cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627
e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR ANTÔNIO ALADIM, EM CAICÓ/RN.

11:00 (onze) horas do dia 05 de novembro de 2013,

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 056/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº

95277/2013-9-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às noAuditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 056/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR ANTÔNIO ALADIM, EM CAICÓ/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível
de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084)
3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 057/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 95287/2013-2-SEEC A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
057/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO
ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL FRANCISCO DE ASSIS BITTENCOURT, EM JOÃO
CÂMARA/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser
obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL FRANCISCO DE ASSIS BITTENCOURT, EM JOÃO CÂMARA/RN.

.

11:00 (onze) horas do dia 25 de outubro de 2013

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PREFEITO JOÃO ATAÍDE DE MELO, EM TANGARÁ/RN

9:00 (nove) horas do dia 08 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 058/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO:

Nº 95306/2013-1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da
sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa
interessar, que às , no Auditório da Secretaria de
Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova -
Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 058/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PREFEITO JOÃO ATAÍDE DE MELO, EM TANGARÁ/RN. Os
interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no
endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa
não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do
telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 059/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº

95326/2013-9-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que , no Auditório da Secretaria de Estado
da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 059/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR SEVERINO BEZERRA, EM TANGARÁ. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR SEVERINO BEZERRA, EM TANGARÁ.

às 09:00 (nove) horas do dia 06 de novembro de 2013

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA CALPÚRNIA CALDAS DE AMORIM, EM CAICÓ/RN.

11:00 (onze) horas do dia 17 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 060/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 95330/2013-5-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
060/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO
ÂMBITO DO PAC 2, DAESCOLAESTADUAL PROFESSORACALPÚRNIACALDAS DEAMORIM,
EM CAICÓ/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser
obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 061/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO:

Nº 95337/2013-7-SEEC.ASECRETARIADE ESTADO DAINFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado
da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 061/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DAESCOLAESTADUALPROFESSORALÍGIANAVARROS, EM EXTREMOZ/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA LÍGIA NAVARROS, EM EXTREMOZ/RN.

11:00 (onze) horas do dia 06 de novembro de 2013

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR ANTÔNIO DANTAS, EM APODI/RN.

11:00 (onze) horas do dia 22 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 062/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº

96651/2013-7-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 062/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR ANTÔNIO DANTAS, EM APODI/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 063/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº 96668/2013-2-SEEC.

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 063/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL JACUMAÚMA, EM ARÊS/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital
na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das
8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais).
Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax
(084) 3232.1637.

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL JACUMAÚMA, EM ARÊS/RN.

11:00 (onze) horas do dia 24 de outubro de 2013

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
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PERES
FUCKS
AMÉRICA

/ INTERDIÇÃO /  
ALVIRRUBRO TEM 

DIA AGITADO APÓS 
A DERROTA NA 
DESPEDIDA DO 

ESTÁDIO BARRETTÃO: 
ALÉM DA QUEDA 

DO TÉCNICO, VIU A 
MUDANÇA PARA O 

NAZARENÃO SER 
AMEAÇADA POR 

UMA AÇÃO DO MP. 
PROMOTOR QUE 

AINDA A SAÍDA DOS 
PRESIDENTES DO 
CLUBE E DA CBF

Retrospecto do 
América no Barrettão

Copa do Brasil
América 2×6 Atlético-PR

Campeonato Potiguar
América 1×1 Potiguar (MO)

Série B
América 1×1 Icasa

América 2×2 Guaratinguetá
América 0×2 Palmeiras

América 2×4 Sport
América 2×0 ASA

América 0×0 Boa Esporte
América 0×0 ABC
América 2×3 Avaí

América 0×1 Chapecoense

Se ainda não tem certeza 
de que vai poder enfrentar o 
São Caetano sábado (31) em 
Goianinha, o América sabe que o 
Barrettão é o último estádio onde 
quer jogar até o fi m dos tempos. 

Na praça esportiva de Ceará-
Mirim o time rubro não teve sorte 
– ou competência – e amargou 
uma de suas piores fases em 
edições do Campeonato Brasileiro. 

O Dragão encerrou – pelo 
menos por enquanto – seu ciclo 
na região do Mato Grande da 
mesma forma que começou: 
perdendo. No Barrettão, foram 
11 jogos, cinco derrotas, cinco 
empates e apenas uma vitória, em 
cima do ASA de Arapiraca, na 11ª 
rodada. 

Além dos números o prejuízo 
do América em Ceará-Mirim 

fi cou marcado pelas perdas de 
conquistas importantes. Foi no 
Barrettão onde o time rubro foi 
eliminado da Copa do Brasil 2013 
com uma goleada desonrosa 
por 6 a 2 sofrida para o Atlético-
PR. E foi lá também onde a 
equipe então comandada por 
Roberto Fernandes perdeu o 
bicampeonato estadual para o 
Potiguar de Mossoró. 

Como pena para a chamada 
violação do regulamento do 
campeonato, o promotor José 
Augusto Peres também pediu 
na ação ingressada ontem o 
afastamento de José Maria 
Marin e de Alex Padang das 
presidências, respectivamente, 
da CBF e do América Futebol 
Clube. 

O pedido é baseado no 
artigo 37 do Estatuto do 
Torcedor, que prevê punições 
a dirigentes, ligas e federações 
em caso de descumprimento 
aos demais artigos da Lei. 

“Na hora que infringe 
artigo 9º do Estatuo 
do Torcedor uma das 
consequências é afastamento 
liminar, como diz o artigo 37, 
até que sejam apuradas as 
responsabilidade e, ao fi nal 
do processo, a condenação 
com suspensão por até seis 
meses dos dirigentes de clubes 
e federações envolvidas”, 
comentou José Augusto Peres. 

Na ação o promotor ainda 
pede que a CBF e o América 
sejam condenados à dos 
repasses de recursos públicos 
federais da administração 
direta e indireta durante seis 
meses, inclusive dos recursos 
vindos da Timemania.

UM DIA DEPOIS de debandar do Bar-
rettão, o América acordou com a 
notícia de que mais uma vez pode 
fi car sem estádio para jogar a Sé-
rie B. O Nazarenão, em Goianinha, 
para onde o time rubro preten-
de voltar a partir de sábado, teve 
sua interdição pedida pelo Minis-
tério Público do Rio Grande do 
Norte por não atender às exigên-
cias do regulamento da competi-
ção, que cobra capacidade mínima 
de 10 mil pessoas. Pelo que classi-
fi cou como violação das normas 
do campeonato, o MP quer ainda 
a saída de José Maria Marin da pre-
sidência da CBF e de Alex Padang 
do comando executivo americano. 

A ação que tenta impedir o 
América de voltar a jogar em Goia-
ninha é de autoria do promotor de 
Defesa do Consumidor José Augus-
to Peres, que também é membro da 
Comissão Permanente de Implan-
tação do Estatuto do Torcedor. No 
texto, ele fundamenta que o pedi-
do é motivado pela violação ao arti-
go 17 do regulamento da Série B do 
Campeonato Brasileiro, que prevê 
capacidade mínima de 10 mil pes-
soas para todos os estádios que se-
diam partidas da Segundona. 

Além disso, sustenta Peres, a 
violação - ou alteração - do regula-
mento fere o artigo 9º do Estatuto 
do Torcedor, este sim da compe-
tência de fi scalização do Ministé-
rio Público. Tal artigo veda “altera-
ções no regulamento da competi-
ção desde sua divulgação defi ni-
tiva”, salvo quando este complete 
dois anos de vigência. 

De acordo com o promotor, a 
ação civil pública ingressada on-
tem – e que até o fechamento des-
ta edição ainda não havia sido des-
pachada para nenhuma vara em 
virtude do apagão que atingiu a 
maioria dos estados do Nordeste 
- foi motivada por um email rece-
bido de um torcedor do ABC, que 

mantém um blog chamado “Salve 
o Mais Querido”. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL conseguiu contato por email 
com o responsável pela página, 
que pediu anonimato, mas acei-
tou revelar que é advogado, tem 
39 anos e é sócio do ABC. Ele dis-
se que a denúncia feita ao Ministé-
rio Público teve motivação passio-
nal, já que “o América está dispu-
tando diretamente com o ABC a 
permanência na série B, logo qual-
quer vantagem indevida deve ser 
rechaçada, pois um gramado bom 
pode fazer a diferença no fi nal”. 
“Desejo o rebaixamento do Amé-
rica para a Série C”, disse. 

O torcedor responsável pela de-
núncia comentou ainda que não 
tem ligação pessoal com José Au-
gusto Peres, que jamais foi ao es-
tádio Nazarenão e que se impor-
ta com os jogos do América lá em 
virtude do descumprimento ao que 
rege o regulamento da Série B, com-
petição onde seu time é lanterna. 

Nas redes sociais José Augus-

to Peres se tornou um alvo de ata-
ques virtuais de torcedores do 
América tão logo noticiada sua 
intenção de impedir os jogos do 
Dragão em Goianinha. A maioria 
dos insatisfeitos questionou o fato 
de um promotor do Rio Grande do 
Norte “jogar contra” um time do 
próprio estado, fazendo insinua-
ções em torno da preferência fute-
bolística do promotor. 

“Se permitirmos que a CBF ras-
gue o regulamento a favor de um 
time local, amanhã fará o mesmo 
contra nós. Principalmente se for 
a favor de um grande”, retrucou o 
presidente da Comissão Perma-
nente de Implantação do Estatuto 
do Torcedor.

A reportagem não conseguiu 
contato com o presidente do Amé-
rica, Alex Padang, para comentar 
a ação porque ele estava viajan-
do. Por sua vez o chefe do depar-
tamento jurídico alvirrubro, Dio-
go Pignataro, informou que o clu-
be ainda não foi notifi cado sobre 
qualquer tipo de ação, mas que 

não acredita em prejuízos ao Amé-
rica com base no que fi cou saben-
do da ação através da imprensa.

“Em linhas gerais nós não ve-
mos qualquer ilegalidade no fato 
de a CBF aprovar a realização 
de jogos do América no Nazare-
não”, comentou o diretor jurídico 
americano.

Também sem comentar a 
ação, a CBF confi rmou ontem o 
estádio Nazarenão como local dos 
jogos do América para as próxi-
mas rodadas da Série B do Cam-
peonato Brasileiro 2013.  

LIBERAÇÃO
Em 2012 o América atuou du-

rante todo o primeiro turno da Sé-
rie B no estádio Nazarenão com a 
mesma capacidade para apenas 
5.200 torcedores. Após no início 
do returno é que o clube foi obriga-
do pela CBF a aumentar o núme-
ro de lugares da praça esportiva 
para 10 mil, problema que foi sa-
nado com o aluguel de arquiban-
cadas de metal. 

O que tenta o MP

 ▶ Adoção cautelar de 
afastamento, pelo prazo 
que durar o presente 
processo, do presidente da 
Confederação Brasileira de 
Futebol, José Maria Marin, 
e nomeação de interventor 
judicial para seu lugar;

 ▶ Afastamento de Alex 
Padang da presidência do 
América em condições 
idênticas ao pedido 
referente ao mandachuva 
da CBF;

 ▶ Que a CBF se abstenha 
de marcar jogos do América 
pela Série B em estádios 
que não obedeçam todas as 
exigências do Estatuto do 
Torcedor e do regulamento 
específi co da competição, 
especialmente a norma que 
exige capacidade mínima de 
10 mil torcedores sentados, 
para os estádios;

 ▶ Proibição à CBF de 
designar quaisquer 
jogos para o Nazarenão 
enquanto o mesmo não 
tiver comprovadamente 
capacidade mínima para 10 
mil expectadores sentados;

 ▶ Multa de R$ 100 mil por 
cada jogo marcado para o 
Nazarenão e de multa de R$ 
500 mil por jogo realizado 
em descumprimento à 
decisão judicial;

 ▶ Que sejam os dirigentes 
José Maria Marin e Alex 
Padang condenados à pena 
de suspensão por seis 
meses de suas funções, 
com base no art. 37, inciso 
II, do Estatuto do Torcedor;

 ▶ Que a CBF e o América 
sejam condenados à 
suspensão por seis meses dos 
repasses de recursos públicos 
federais da administração 
direta e indireta, inclusive 
dos recursos oriundos da 
Timemania.

 ▶ Incapacidade do Nazarenão para receber 10 mil pessoas, na visão do MP, viola normas do campeonato

 ▶ José Maria Marin: afastamento 

pedido pelo MP

CONTINUA
NA PÁGINA 14 ▶

PROMOTOR 
QUER TIRAR 
MARIN DA CBF

BARRETTÃO 
NUNCA MAIS

 ▶ José Augusto Peres: ação motivada por e-mail de torcedor  ▶ Alex Padang: problemas na mudança ao Nazarenão

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJHUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

TÂNIA RÊGO / ABr



▶ ESPORTES ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 29 DE AGOSTO DE 2013

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL MARCOS ALBERTO DE SÁ LEITÃO, EM ASSU/RN

11:00 (onze) horas do dia 18 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 064/13-SIN/CONCORRÊNCIA

. PROCESSO: Nº
96676/2013-7-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 064/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL MARCOS ALBERTO DE SÁ LEITÃO, EM ASSU/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL ESTUDANTE JOSÉ FRANCISCO FILHO, EM POÇO BRANCO/RN.

11:00 (onze) horas do dia 23 de outubro de 2013

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 065/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 96684/2013-1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
065/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO
ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL ESTUDANTE JOSÉ FRANCISCO FILHO, EM POÇO
BRANCO/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser
obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 066/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
PROCESSO: Nº

96692/2013-6-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado
da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 066/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL FILOMENA DE AZEVEDO, EM SANTO ANTÔNIO/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL FILOMENA DE AZEVEDO, EM SANTO ANTÔNIO/RN.

09:00 (nove) horas do dia 07 de novembro de 2013

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 067/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO
PROCESSO:

Nº 96792/2013-9-SEEC.ASECRETARIADE ESTADO DAINFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado
da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 067/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada
com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL COSME FERREIRA MARQUES, EM SANTA CRUZ/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

: CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2,
DA ESCOLA ESTADUAL COSME FERREIRA MARQUES, EM SANTA CRUZ/RN.

11:00 (onze) horas do dia 07 de novembro de 2013

Natal/RN, 27 de agosto de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0102/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

A v i s o
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise das Propostas de Preços, as propostas da empresa

e as demais empresas de acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada dos lotes 01, 02, 03, 04, 05, 06 e 07 da licitação a empresa
. Prazo recursal na forma da Lei.

,
desclassificou : ENOPS

ENGENHARIAS/A, classificou

vencedora HL
ENGENHARIALTDA

Natal/RN, 27 de Agosto de 2013
- Presidente da CPLMaria Alzira Ferreira Sena

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

LOTE 01
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 2.956.291,60
Segundo Lugar CIVIL ENGENHARIA LTDA 2.981.007,83

LOTE 02
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 3.047.728,66
Segundo Lugar CIVIL ENGENHARIA LTDA 3.292.323,60

LOTE 03
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 2.685.921,83
Segundo Lugar CIVIL ENGENHARIA LTDA 2.759.865,99

LOTE 04
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 3.691.510,81
Segundo Lugar CIVIL ENGENHARIA LTDA 3.792.358,49

LOTE 05
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 2.304.265,04
Segundo Lugar CIVIL ENGENHARIA LTDA 2.368.847,18

LOTE 06
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 3.769.192,65
Segundo Lugar CIVIL ENGENHARIA LTDA 3.851.282,91

LOTE 07
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 4.680.165,14
Segundo Lugar CIVIL ENGENHARIA LTDA 4.782.006,40

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO

DATADE REALIZAÇÃO
HORA

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0054/2013 - DER, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na
Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores
Informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 08:00h às 12:00
horas.

: nº 008/2013
: CONVITE

: Contratação de empresa especializada para os serviços de Revisão, Adequação e
Detalhamento dos Projetos Executivos de Engenharia para as vias deAcesso aoAeroporto de São
Gonçalo doAmarante/RN.

: 05/09/2013
: 09:00 Horas

NATAL (RN), 28 de Agosto de 2013

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Contratação de empresa para aquisição de peças e instrumentos musicais que compõem
as bandas marciais e Filarmônica Monsenhor Honório, do Município de Macau/RN

ADJUDICO VENCEDORA MUSICAL
LTDA-EPP

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 028/2013

Objeto:
. Após

examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório
em epígrafe, a proclamação de nos itens 1 a 40, a empresa

, com o valor total de R$55.347,50 (cinquenta e cinco mil trezentos e quarenta e sete reais
e cinquenta centavos).

Macau/RN, 28 de agosto de 2013
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Contratação de empresa para aquisição de peças e instrumentos musicais que compõem
as bandas marciais e Filarmônica Monsenhor Honório, do Município de Macau/RN

HOMOLOGO VENCEDORA
MUSICALLTDA-EPP

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 028/2013

Objeto:
. Após

examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório
em epígrafe, a proclamação de nos itens 1 a 40, a empresa

, com o valor total de R$55.347,50 (cinquenta e cinco mil trezentos e quarenta
e sete reais e cinquenta centavos).

Macau/RN, 28 de agosto de 2013
Prefeito

FOLHAPRESS

COM NEYMAR EM campo desde o 
começo da partida ao lado do ar-
gentino Messi, o Barcelona con-
quistou ontem a Supercopa da Es-
panha pela 11ª vez após empatar 
por 0 a 0 com o Atlético de Madri, 
no Camp Nou. 

O título fi cou na Catalunha 
pois, no jogo de ida, em Madri, o 
jogo terminou empatado por 1 a 1, 
com gol de Neymar - o tento fora 
de casa garantiu a vantagem na 
volta. O torneio reúne o campeão 
da liga espanhola versus o vence-
dor da Copa do Rei. 

Com maior posse de bola e 
movimentação ofensiva, principal-
mente no começo do jogo, os do-
nos da casa permaneceram no ata-
que por mais tempo. Messi pela di-
reita e Neymar pela esquerda infer-
nizaram a defesa do Atlético. 

Mas a ausência de um centro-
avante de área difi cultou a pene-
tração na área adversária. O chile-
no Alexis Sánchez se movimenta-
va bastante, mas não guarda posi-
ção no comando do ataque. 

O Atlético tentava parar o Bar-

celona com faltas -a maioria so-
bre Messi. Aos 41min, o meia Tu-
ran invadiu a área do Barça e chu-
tou no canto esquerdo, mas Val-
dés evitou o gol. 

O Atlético se soltou mais no 
segundo tempo e novamente le-

vou perigo ao gol catalão. Valdés 
precisou fazer nova intervenção, 
aos 10 min, após novo chute de 
Turan. 

Com Messi mais escondido na 
etapa fi nal, Neymar passou a ser 
mais acionado na ponta esquer-
da e foi o responsável pela maio-
ria das jogadas criativas de sua 
equipe. 

Sem conseguir vazar a defesa 
rival, o Barcelona decidiu tocar a 
bola e deixar o tempo correr, en-
quanto o time visitante passou a 
marcar na frente para tentar to-
mar a bola. 

Antes do fi m da partida, Fili-
pe Luís agrediu Daniel Alves em 
uma disputa de bola e foi expulso. 
Já substituído, Turan reclamou da 
arbitragem e também foi expulso. 

Aos 42min, Messi ainda per-
deu um pênalti -ele acertou o tra-
vessão da meta de Courtois.

COM NEYMAR E MESSI, BARÇA 
CONQUISTA A SUPERCOPA

/ ESPANHA /

 ▶ Messi e Neymar, juntos, mas sem gols

SITE DO BARCELONA

A curta passagem do 
treinador Argel Fucks pelo 
América nesta Série B do 
Campeonato Brasileiro pode 
ser defi nida como linear. O 
treinador assumiu o Alvirrubro 
na 10ª rodada da competição na 
penúltima colocação na tabela, 
lugar idêntico ao que o clube 
ocupa atualmente. No geral, não 
houve ascensão na tabela.

O técnico deu a impressão 
até de que iria decolar assim que 
assumiu o Alvirrubro. Nos dois 
primeiros jogos, duas vitórias 

e uma, inclusive, no Barrettão, 
a única do clube no estádio de 
Ceará-Mirim nesses quatro 
meses. Mas apenas parecia.

De lá para cá, o treinador não 
conseguiu vencer mais nenhum 
jogo na competição. Foram seis 
partidas de jejum, o sufi ciente 
para a direção americana optar 
pela troca de comando técnico. 
O revés diante do Avaí em casa, 
de virada, e a derrota para a 
Chapecoense na rodada passada 
foram o estopim da falta de 
resultados.

Foi necessário menos de duas 
horas para o América defi nir o 
substituto do treinador Argel Fu-
cks, que deixou o comando técni-
co do time ontem após nova der-
rota na Série B, dessa vez para a 
Chapecoense. O escolhido foi Pin-
tado, que negociou com o presi-
dente do clube, Alex Padang, du-
rante a madrugada de ontem para 
assumir o cargo. 

O mais recente trabalho do 
treinador foi de sucesso. No início 
do ano, ele dirigiu a Penapolense 
no Campeonato Paulista e classi-
fi cou o clube do interior entre os 
oito primeiros que seguiam para 
a segunda fase da competição. O 
time foi eliminado pelo São Pau-
lo após derrota por 1 a 0 nas quar-
tas-de-fi nal. Com a eliminação, a 
Penapolense seguiu para dispu-
tar o título simbólico de Campeão 
do Interior, mas foi derrotado pela 
Ponte Preta na fi nal.

Após a competição, no entan-
to, Pintado pediu demissão e qua-
se acertou com o ABC que acabara 
de dispensar Paulo Porto à época, 
mas o acerto não ocorreu por de-
talhes. Desempregado desde en-
tão, mais recentemente ele foi co-
gitado para assumir a função de 
supervisor de futebol no São Pau-
lo, clube em que atuou, após a de-
missão de Adalberto Baptista, que 
saiu após entrave com o goleiro 
Rogério Ceni.

Sem acertar com o tricolor pau-

lista, seguiu na carreira de técni-
co, na qual se dedicou nos últimos 
anos. Ele tem o estilo linha dura, tal 
qual Argel Fucks. Como jogador, ti-
nha a mesma força física e marca-
ção forte, estilo também do ex-téc-
nico americano. E a carreira foi tão 
vitoriosa quanto. O novo técnico do 
Dragão, por sinal, integrou o clássi-
co time do São Paulo dirigido por 
Telê Santana, bicampeão da Liber-
tadores da América e do Mundial 
Interclubes em 1992 e 1993.

Essa será a terceira vez que 
o treinador – com várias passa-
gens pelo futebol de São Paulo – 

comandará um clube nordestino.  
Antes o técnico passou pelo Náu-
tico e dirigiu o CRB na temporada 
passada, em situação semelhante 
à atual do América. O clube alago-
ano acabou rebaixado – já sem o 
técnico no comando do time na 
fase fi nal da Série B.

4º TÉCNICO
Assim como aconteceu no 

ABC, o América chegou ao quar-
to técnico no ano. Os cálculos são 
quase iguais: na média, um treina-
dor a cada dois meses, muito dife-
rente do que ocorreu com o Alvir-

rubro na temporada passada. 
Antes de Pintado assumir o 

comando, o Dragão já havia sido 
treinado por Argel Fucks, Rober-
to Fernandes e Alexandre Irineu – 
que fi cou apenas por uma partida, 
mas como efetivo do cargo, segun-
do a direção americana.

Como comparação à boa fase 
que viveu o América no ano pas-
sado, Roberto Fernandes assumiu 
o comando técnico da equipe no 
mês de março de 2012 e só saiu no 
início deste ano pela primeira vez 
– depois voltou e foi demitido no-
vamente na Série B.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

SUBSTITUTO É

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 13 ▶

PINTADO

 ▶ Pintado é o quarto técnico americano na temporada

 ▶ Argel perdeu as duas últimas no Barrettão

ARGEL DEIXA AMÉRICA 
NA MESMA

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FICHA

Nome: 

Luís Carlos de Oliveira Preto

Idade: 
47 anos

Clubes que treinou:

Inter de Limeira, América-MG, 
Atlético Sorocaba, Rio Branco-SP, 

Taubaté, Rio Branco-MG, Noroeste, 
Paraná, Ituano, São Caetano, 

Náutico, Figueirense, Mirassol, 
Ponte Preta, León (México), Ituano, 

Mirassol, Santo André, Linense, 
Guaratinguetá, CRB e Penapolense.

Títulos:

Campeonato Paulista da Série 
A2 (2004)
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Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

FASHION
WEEK
▶ Artefacto abre hoje 
primeira mostra de 
decoração com o grife 
Artefacto. HomeD.

▶ O verde e rosa, que é 
hist entre fashionistas, 
deve merecer 10 na festa 
de Christian de Saboya. 
Realizada dia 31 no 
Olimpo, a movimentação 
tem a bateria da 
Mangueira com atração.

TRENDHOUSE
Mais uma vez, Maceió voltou ao mapa da moda 
via Alagoas Trendhouse. Estampas fi gurativas, 
renascença e renda fi lé e muitos acessórios 
despontam como highlights da temporada. 
A moda praia cresce. No sentido gastronomia, 

Wachako, Lopana  e Akuaba continuam seduzindo 
a turma da moda em território alagoano.

1. Aquas

2. Corpo Leve

3. Thiago Paes

4. Sta Paes

#BETA50ANOS
A hastag da semana é #beta50anos. O aniversário de Elizabeth Almeida teve ingrediente 
fashion, entre camélias, pérolas e preto-e-branco de Chanel. Luciano Almeida - top decorador 
e responsável por cada detalhe da festa - foi super no estilo: usou terno Zara e gravata Prada. 
Ysnara Almeida está linda com vestido Hervé Legé, em belo azul klein. Carol Bezerra vestiu Têca.

Os antúrios fazem 
contraponto ao navy 
da bolsa e amarelinho 
da Myosotis. Na foto 
ao lado, a corrente em 
verde lima é hit na bolsa 
Loucos e Santos para WM 
Collection.

NATURAL

O lançamento da 
Espaço Fashion para 

Posologie mexeu com 
as fashionistas, que 

ganharam presentinhos 
e mimos com o estilo 

carioca e supercool da 
Espaço Fashion.

SUPER

1. Vitor Abreu

2. Manuela e Goretti Bonanni 

3. Marina Costa

RESORT
Barra de São Miguel é recanto mais que 
super no litoral de Alagoas. Em nosso 
giro, Lifestyle adorou as chaises Saccaro.

1

2

3
1

2 3 4

 ▶ Laurita Arruda mostra como seguir 

a tendência do o peek-a-boo com a 

elegância.  

 ▶ Beta e Marino Almeida posam com a neta Clara  ▶ Luciano Almeida, Tinesa Emerenciano e Edmar Gadelha.  ▶ Ysnara, Hugo e Beta Almeida

FOTOS: CELSO LUIZ

FOTOS: CELSO LUIZ

FOTOS: DIVULGAÇÃO

AUGUSTO BEZERRIL / NJ

AUGUSTO BEZERRIL / NJ
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Sadepaula

Diante de uma vitória, não pare; diante 
de uma derrota, não desanime. Nem 
sempre uma vitória signifi ca a glória e 
nem sempre uma derrota signifi ca o fi m”

Richard Bach
Escritor norte-americano

H
ER

LY
 S

IL
VA

ELIAS MEDEIROS

DIEGO MARCEL

Feirão do 
preço honesto 
Constel | Caixa, 
no Green Life 
Mor Gouveia, é 
sucesso total!

Fotos
1. Rose Araújo, Marcella 

Fernandes, Wigna Ramos e 
Eliabe Vasconcelos

2. Célia Queiroz e Mikeias Sotero
3. Micheline De Medeiros e 

Shirleide Trindade
4. Lidiane Tavares, Paulo Henrique 

e Delanc Cristina
5. Luciana Flor, Simone Feitosa e 

Eliane Duarte
6. Caio Fernandes, Jonatas 

Eduardo, Débora Raissa,  
Manoel Messias e Geane Cristina

?
VOCÊ 
SABIA
Que durante toda esta semana, 
uma equipe do Globo Repórter, 
estará em Natal onde fará fi lmagens 
sobre o projeto “Transporte Urbano 
e População Idosa: Construindo 
uma nova relação”? Que a ação foi 
desenvolvida em seis empresas de 
ônibus afi liadas ao Sindicato das 
Empresas de Transporte Urbano de 
Passageiros de Natal em parceria 
com o Ministério Público, através 
da Promotoria do Idoso? Que 
o programa tem o objetivo de 
sensibilizar os profi ssionais dos 
transportes urbanos (motoristas e 
cobradores) a uma melhorar relação 
com a população idosa da cidade? 
Que a responsável pela iniciativa é 
a assistente social da Associação 
do Ministério Público do RN, Maria 
Luiza Teixeira, que no ano passado 
foi premiada, em Brasília, pelas mãos 
da presidenta Dilma Rousseff  com 
o prêmio Direitos Humanos 2011 
pela aplicação e desenvolvimento do 
projeto?

No tribunal
O promotor chama sua primeira 
testemunha, uma velhinha 
de idade bem avançada. Para 
começar a construir uma linha de 
argumentação:
– Dona Genoveva, a senhora me 
conhece, sabe quem sou eu e o 
que faço?
– Claro que eu o conheço, Zezinho! 
Eu o conheci bebê. Francamente, 
você me decepcionou porque 
mente, trai sua mulher, manipula 
as pessoas, espalha boatos e adora 
fofocas. Você acha que é infl uente 
e respeitado na cidade, quando 
na realidade é apenas um coitado. 
Nem sabe que a sua fi lha está 
grávida, e pelo que sei, nem ela sabe 
quem é o pai. Ah, se eu o conheço! 
O promotor fi ca mudo, olha para 
o juiz e para os jurados. Sem 
saber o que fazer, aponta para o 
advogado de defesa e pergunta:
– E o advogado de defesa, a 
senhora o conhece?
– O Robertinho? É claro! Desde 
criancinha. Eu cuidava dele para 
a Marina, a mãe dele, pois sempre 
que o pai dele saía, a mãe ia pra 
algum outro compromisso. E ele 
também me decepcionou... É 
preguiçoso, metido a puritano, 
alcoólatra e sempre quer dar 
lição de moral nos outros. Ele 
conseguiu perder quase todos os 
processos em que atuou, além 
de ser traído pela mulher com o 
mecânico... com o mecânico!
Neste momento, o Juiz pede que a 
senhora fi que em silêncio, chama 
o promotor e o advogado perto 
dele, se debruça na bancada e fala 
baixinho aos dois:
– Se algum de vocês perguntar a 
esta velha se ela me conhece, vai 
sair desta sala preso... Fui claro???

Finalistas
O Prêmio Nordeste de 
Excelência Gráfi ca José 
Cândido Cordeiro é a 
maior honraria regional do 
setor. Nesta 5ª edição, três 
empresas potiguares, fi liadas 
ao Sindicato das Indústrias 
Gráfi cas do RN, conseguiram 
classifi car seus trabalhos de 
impressão de destaque: a 
RN Econômico, WP Gráfi ca 
e Editora e a Diplomata 
Gráfi ca. A cerimônia de 
premiação, quando serão 
anunciadas as vencedoras, 
será realizada amanhã, no 
Centro de Convenções de 
Pernambuco. A classifi cação 
comprova o fortalecimento 
das nossas gráfi cas, 
resultado dos investimentos 
na qualidade do serviço 
oferecido no RN.

Sucesso total
A 4ª edição do Fest Bossa & Jazz Pipa 2013 foi um grande 
sucesso, superando todas as expectativas. O festival não 
reuniu apenas grandes nomes nacionais e internacionais 
do jazz e da bossa, mas gente de quase todas as partes 
do Brasil e do mundo. Turistas de vários estados 
brasileiros e estrangeiros, como argentinos, suíços, 
americanos, ingleses, alemãs, portugueses, entre outras 
nacionalidades, prestigiaram o Fest Bossa & Jazz.

Espiritismo
Começa hoje e vai até domingo o 
23º Congresso Espírita do RN no 
Centro de Convenções de Natal. 
Com o tema “Desobsessão: Cura pela 
AutoIlumonação”, é uma promoção 
da Casa de Caridade Adolfo Bezerra 
de Menezes.

Orgânico
Acontece amanhã, das 07 às 13 horas, a primeira Feira da Agricultura Orgânica Familiar de Natal 
promovida pela Prefeitura do Natal, através da Empresa de Fomento e Segurança Alimentar. 
A ação ocorrerá na Praça das Flores, em Petrópolis, com a presença de 40 produtores da região 
metropolitana de Natal, e dos municípios de Macaíba, Extremoz, Ceará-Mirim e Touros. Serão 
ofertados produtos como hortaliças, verduras, frutas, queijo, galinha caipira, ovos, bolos, Beju, 
tapioca, milho cozido e assado e artesanatos. 

Seminário Forense 

O Seminário de Psicologia e Psiquiatria Forense 
que acontece nos dias 13 e 14 de setembro, no 
centro de eventos do Hotel Parque da Costeira 
está com as inscrições abertas. Elas devem ser 
feitas pelo captaeventos.com.br ou pelo 2020-
4444 e o valor pode ser dividido em até 12 vezes.

Grande festa
Vem aí o VIII Encontro de Carros 
Antigos do Estado do RN. Desta vez, 
a festa vai ser nos dias 11, 12 e 13 de 
outubro na Praça Pedro Velho, em 
Petrópolis.

 ▶ Eduarda Loureiro divertindo-se 

no Pepper’s, em Ponta Negra

 ▶ Laurita Arruda e Henrique Eduardo 

Alves na festa de Beta Almeida, no 

Olimpo Recepções

 ▶ Iaperi Araújo e Daliana Cascudo no 

lançamento do livro de Marcos Silva, 

“Memória do Saber”, no Instituto Ludovicus

 ▶ Carlos Medeiros celebrando o 

casamento de sua fi lha Haline,  

no Gireh Recepções

 ▶ Daniel Freire canta 

Rock e MPB às 21h 

no Dom Vinicius, com 

couvert a R$ 5,00


